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“o PORTO 25-DE SETEMBRO, 


“ ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA. . 
+ Temos presentes os mappas estatísticos 
da receita e despeza da alfandega grande 
de; Lisboa no anno economico de 1859 a 
1860. = sc; es “sob 
- São um trabalho minucioso e bem or- 
É spin storio com que o snr. Santos Mon- 
teiro, director d'aquella alfandega, acompa- 
“nhou a remessa dos mappas so ministerio 
“de fazenda, é recommendavel pelo acerto 
com que aponta pars muitos factos econo- 
- micos, e pelas observações com que os ex- 
ca. 


- +. Tivemos muita. satisfação em vêr que, 
uma. portaria louva em nome de S. M. o 
zblo e intelligencia do. chef: superior da al- 

ás mp ra limites de um artigo 


sta peles verbas mais im- 
da. ta, acompanhadas de com- 
Ra e as 

elles aventuraremos. algumas breves obser- 
- vações, u 


eme 4 


“A receita do alfandega. gra i 
aono de 1859 0 1860 de, 2.501:2188094 
atos o 1834 ainda esta verba da receita 


= A -comparação feita com o anno ante- 
zior dá um avgmento de 16:901$414 réis, no 
anno findo em junho ultimo. 
+ 0 valor economico d'esta expressão da 
differença é muito superior ao valor ari- 
* Abmelico. Este podia ter descido, nas circums- 
- Aancias especiaes em quê estamos, sem que 
A Pp e bala rata Frieda como retrocesso 
“na prosperidade publica. - 


A parte protectora da nossa pauta, não| 


para as industrias, mas tambem 
para as “colonias, posta gem relação EE 
regmanio-do. producto do trabalho nacio 
e das culturas «coloniaes, podia causar essa 


diferença, que toda podia ser amplamente 
supprida, pelas forças do tributo directo. 
“ Eis-aqui a razão porque a clisse 1.º— 


— diminuiu na receita cerca de 9 


E" sabido que -por muitos annusa Hes-| 
penha forneceu uma parte extensa da sua 
jovoação, pelo commercio indirecto que de 
Portugal se fazia pi dei a na 
prolongada raia que 5 separa de nós. 
ai Não Ra “Eine É probibição que 
dominava a pauta hespanhola, e que ainda 
domina em grande parte, a causa do com- 
mercio procurar este meio de contrabandear 
as mercadorias: era tambem a difliculdade 
de transito que havia na Hespanha , pelo 
ionço Gbtádo dos seus caminhos, ea falta 

fabricas hespanholas quo viessem lançar 
os productos de algodão no seu mercado 
interno, que tanto os reclomava. 


PARIZ EM 1860. 


“(Conclusão — do n.º 219.) 
“+, CARRUAGENS QUE CIRCULAM EM PARIZ. 


- No antigo regimen, no reinado de Luiz 
XIV, circulavam, nas largas ruas de Versoil- 
Jes algumes carruagens e cadeirinhas, pela 

" maior parte pertencentes a pessoas da côrte, 
ou à individuos que pouco tinham em que se 
occupar. é ' 

o tempo do primeiro imperio, um certo 
numero de carruagens burguezas, que per- 
tenciam- principalmente aos grandes dignata- 
rios do governo e do exercito, percorriam a 
cidade e os passeios. A mocidade d'essa epo- 
cha andava em cabrioleis e wiski, Os quaes 

- por muito tempo foram moda. 

«Ha alguns annos a esta parte, sobre. 
tudo, q numero das carruagens que circulam 
em Pariz, tem augmentado excessivamente. 

; Eu disse um dia ao snr. prefeito do Se- 

«as vossas ruas mais largas são hoje 

muito estreitos.» «Parecem muito estreitas, 


respondeu-me elle, porque as apertam con- 


sentindo carruagens paradas a todas as por- 
tas e a todas as lojas.» q 


- 1º OuNIBUS. 


Antes de À de agosto de 1860...... 
Serviços novos estabelecidos. depois 
-do 1.º de agosto de 1860....... 
Em consequencia de um recente con- 

, trato que proroga por vinte e seis 
Annos O privilegio da companhia, 

s SEFVIÇOS NOVOS... cs cemam o 


De 1 de janeiro proximo em dialle, - 
trinta o uma linhas de omnibns es- 


“Inha ser supprida pela nossa; fronteira, 


+ Santos Monteiro na sua|. 


Carruagens 
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ao quasi desspparecimento destas duas 
causas se deve a desnecessidade da Hespa-l 


As suas fabricas teem prosperado muito 
ea sua viação recebeu tel impulso, que o 
ultimo e recente plano de estradas ordina- 
rias que temos á vista, abrange 6:000 leguas, 
das quaes 2:000 já estão concluidas; as le- 
guas de caminhos de ferro em exploração 
são 300, havendo mais 400 concedidas + 
estando o governo suthorisado por lei a con- 
ceder outras tantas. 

Como este ponto nos levaria mais longe, 
voltaremos aos mappas da alfandega grande 
de Lisboa, para notar que o melhoramento 
da agricultura das provincias ullramarinas 
se explica n'estos verbas: 

A importação do assucar das colonias 
augmentou no ultimo. anno 163:173 arra- 
teis. 

A importação do café das colonias no 
mesmo anno augmento273:737 arrateis. 
“Aos factos citsdos devemos juntar o 
sugmento importantissimo da navegação. 
No ultimo anno entraram no porto de 
Lisboa: a maissdo que no anno economico 
anterior, 209embarcações de, véla e 72 va- 
pores, com 151:480 toneladas e 9:742 pes- 
seas de tripulação. t 

- 0 movimento do anno de 1859 a 1860 
foi na entrada de 2:147 embarcações de 
véla e 452 vapores no total com 478:357 
toneladas e 34:929 pessoas de tripulação. 

* Sem nos despedirmos de vollar ao es- 
tudo destes mappas, agradecemos ao snr. 
Santos Monteiro e habeis empregados que 
o coadjuvaram o eminente serviço que fi- 
zeram á estatistica nacional. 


[Continuação dos documentos officiaes.] 


Governo do .Ambriz — Cópia— N.º 4— 
Guarnição do concelho de D. Pedro: V—]ll.mº 
snr.— Em consequencia do que me fói “de- 
terminado por officio de v. s.2, n.º 172 de 
11 do corrente, marchei hontem ás seis lo- 
ras da manhã em direcção à senzalla deno- 
minada Coma, levando sob minhas: ordens 
3 officies subalternos, 187 bayonetas, 1 
peça de calibre 3, 57 libertos, e 200 em- 
O ucscdifos [eai regada Estava um grande 
nevoeiro que me impedia de distinguir os 


senzalla pelas pove horas e 
is de lutar com immen- 


e um riacho que deu passagem sem grande 
dificuldade. Os empacaceiros pareceram he- 
silar, animei-os quanto pude, e entrei eu 
mesmo com elles nas referidas senzallas ;| 
vencendo as difficuldades que se encontra- 
ram na malta.que estava entrincheirada, 
debaixo de fogo, pondo o gentio em fuga, o 
qual se achava prevenido, porque se encon- 
traram as cubatas apenas com insignifican- 
cias. Appareceu uma baly de calibre seis 
que trouxe, e depois de me certificar que 
não havia alli mantimentos, nem mesmo 
plantações, fiz lançar fogo ás cubatas, diri- 
gindo-me em seguida á sanzalla Bonde aon- 
de me constava haver grandes plantações, 
1 


e cujos donos nos haviam" causado. grande 
damno és nossas. Tive de retroceder e com 
a mesma dificuldade cheguei ás referidas 
plantações pelas duas horas da, tarde. Com 


ginguba e milho. Empregoei os empacaceiros 
a apanhar a que foi necessaria para se en- 
cherem cento e vinte saccos, que fiz condu- 
zir para o deposito, e ordenei que os carre- 
gadores regressassem. Marchei com dous pe- 
lotões sobre a senzalla, tambem cercada por 
uma forte malta, a qual foi transposta com 
a mesma felicidade que a de Coma, e ex- 
pulsando algum gentio que existia na sen- 
zalla, foram as cubatas incendisdas. A refe- 
rida senzalla não tinha mais de quarenta a 
cincoenta cubatas, mas foi sem duvida aonde 
encontrei melhores plantações, podendo d'el- 
las colher mandioca para em dez ou doze 
dias sustentar toda. forga.. Finalmente sendo 
já cinco horas da tarde, e não tendo ainda 
regressado os carregadores, mandei que os 
soldados e libertos colhessem tambem algu- 
ma mandioca, milho, bananas, tabaco, gin- 
guba, ete., permittindo o mesmo aos empa- 
caceiros, que ficaram com as munições de 
guerra, depois do que regressei á fortateza, 
aonde cheguei pelas sete horas, lendo ante- 
cipadamente feito recolher a arlilheria. Os 
commandantes dos pelotões Serra, Liborio, 
Jaime, e o primeiro sargento José Venancio 
Gomes dos Santos, fizeram.o seu dever; coad- 
juvando-me quanto- possivel , e em geral 
todas as praças são dignasde louvor. Deus 
guarde a v. s.? Quartel no concelho de D. 
Pedro V, 13 de junho de 1860=I11."º snr. 
Joaquim José de Souza Osorio, governador 
do distrieto do Ambriz, no concelho de D. 
Pedro V.==Domingos Antonio Gomes, major 


gd ——— graduado do: exercito. 
z Está conforme.==Antonio Aprigio de Lo- 
ANGOLA. | rena, secretario interino do pos ae do Am-| 


briz. 
Está conforme.==José 4. Pinto de Bal- 
semão, secrelarig-geral: 


OR. 


.LISBOA, 23 DE SETEMBRO. * ds 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 
Sómente a pratica pode * aperfeiçoar 
certas medidas-financeiras. É" ó que aconte- 
ce com as pautas. Mas a pratica aproveita 
quando os bomens a cargo de quem está o 
serviço publico juntam qo espirito verda- 
deiramente observador, o desejo de “acertar. 


fazem pela ultima reforma, manifestou-se a 
ecesstiado de harmonisar dlguns dos direitos, 
que não' foram alterados com os novamente 
estabelecidos. Se tstamos bem informados não 
serão menos de duzentos os artigos ds pau- 
ta que estejam: nestas circumstaneias. O 
mesmo espirito de redueção que assistiu aos 
derradeiros trabalhos servirá de norma 4 
revisão indispensavel para existir a necessaria 
harmonia entre direitos pagos por generos se- 
melbantes. 

. Parte ámanhã para a Ilha da Madeira, 
a bordo do vapor «Estephania» o regimento 
2 ao qual por sorte coube aquelle destino, 
confurme noliciámos em tempo competente. 
Um corajoso banheiro de Pedrouços cha- 
mado Francisco Pedro, morador na rua da 
Praia d'aquelle sitio salvou destemidamente 
a vida dg snr. Vianna, guarda-merinha que 
tendo ido tomar banho ia ficando envolvi- 
do-pelas ondas, como mais uma victima dos 
dezastres que nesta quadra de banhos não 
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elleito eram magnificas lavras de mandioca, | - 


deixam de levar o lucto e as lagrimas a 
mais de uma familia. 

Como o facto foi presenceado por algu- 
mas pessoas, ainda teve mais realce. 

O acto do, intrepido Francisco' Pedro 
foi absolutamente espontaneo. - y 

“Muitas pessoas o abraçaram quando o 
viram sabir da agua com o mancebo a quem 
tinha salvado a- vida. f 

Vogava hontem á noute em Pedronços 
a ideia de lhe promover uma subscripção 
que fosse offerecida como brinde ao esti- 
mado banheiro. A authoridade administrativa 
desempenhou o sen dever recommendando 
ao governo este acto de verdadeira dedica- 
cação humanitaria. 

O tempo está mudando para chuva. 
Está, portanto, arriscado para esta noute o 
resultado ds festa do Passeio Publico em 
beneficio dos asylos: da infancia desvalida, 
estabelecimentos que tantas sympathias me- 
recem ao publico. 

Esta madrugada honve um grande in- 
cendio á Carreira dos Cavallos. Foi vietima 
das chammas um predio em que moravam 
muitas familias pobres, que ficaram na maior 
miseria.- Algumas pessoas caridosas teem ido 
soccorrer aquelles infelizes. Ao meio dia 
ainda a vista d'esses desgraçados causava o 
maior pezar. 

Fullamos hontem na violação dos regu-| 
lamentos policises annunciada tom antece- 
dencia em cartazes para uma corrida de 
touros. E 


O «Commercio do Porto» é merecedor 
de louvores por ser O primeiro jornal que 
fallou n'este assumpto tão importante, mos- 
trando assim que não desmente o titulo que 
adoptou: Nós contentamo-nos erm termos to- 
mado a inicistiva, bradando dálerta contra 
tamanho absúrdo, como se vê na nossa cor- 
respondencia de 10 do corrente. Agora para 
desejar seria que toda a imprensa erguesse 
a sus voz polente a favor dos interesses do 
paiz em geral (que são estes) e contra lan- 
ta inepcia, não largando mão: de tão tranis- 
cendente negocio sem que” justiça nos seja 
feita, evitando a Portogal tanta vergonha, 

Esperamos igualmente que a Assócia- 
ção Commercial empregue os seus valiosos 
esforços para que acabe lanianha anomalia, 
mesmo para dar um desmentido a quem 
quer vêr, no seu silencio a tal respeito, con- 
nivencia interesseira, silencio que nós só 
traduzimos por menos attenção. E” necessa- 
rio fizer bem patente vo digno ministro res- 
peclivo'a inconveniencia do Semelhante mê- 
dida, o qual, convencido da verdade, proverá. 
de remedio pronipto a taúlos males, que isto 
está causando. Um ministro como o sar. 
Avila, que caminha-na estrada do progresso, 
como mostrou nas reformas adusneiras, não 
se prende a teias de aranha com quê mes- 
quinhos interesses e espiritos facanhos o que- 
rem cegar. Além das excessivas despezas que 
se fazem com a torna viagem, ha o prejui- 
zo do commerciante deste getiero, que não 
póde vir a tempo do beneficio dos vinhos, 


Para hoje estão annunciadas em alta voz|não fllando dos sinistros como ha pouco se 


desordens na prata do Campo de Sant'Anna, 
promovidas pelas rivalidades que se apre- 
sentam entre capinhas hespanhoes e capi- 
nhas portuguezes. Veremos se a aulhoridade 
procede tão inqualificavelmente como em Paço 
d'Areos. a 3 

Corre como certa a nomeação do snr. 
brigadeiro Carlos de Caula para ajudante de 
campo de S. M. El-Rei. E' mais um acto 
que illustra o nosso soberano, porque o snr. 
Caula que já. foi ajudante de campo do prin- 
cipe D. Augusto, primeiro esposo da rainha 
a snr.? D. Maria II, de saudosa memoria, 
é um militar que reune á mois destemida 
coragem, uma vasta e seleeta insirucção. 

Estamos no tempo dos lhesuuros encan- 
tados. * 

Em om babú arrematado por 650 réis, 
no espolio de um tal Fernando Livrella, 
achou o comprador, ainda dentro do tribu- 
nal da Boa Hora, onde se fez a arremata- 
ção, a quantia de 1:600$000. 

Parece que o dinhejro não entrava no es- 


homem não estava muito pelos autos, e não 
cessava de dizer que setinha entrado em 
boa hora para o tribunal, a justiça o fazia 
sahir em mé bora. Se grazina mais podia 
lá ficar. 

- O dia não dá mais novidades; e os pas- 
sos para ter notícias de Italia não deixam 
dispôr de mais tempo. 


— mca ame 


REGOA 22 DE SETEMBRO. 
(Corresp.- particular.) 

O artigo principal do «Commercio do 
Porto» de 17 do corrente, a respeito da lon- 
ga viagem a que é obrigada a aguardente 
para ir receber o despacho no Porto, foi ge- 
ralmento” bem recebido; nem podia deixar 
de assim acontecer, em vista da bôa doutri- 
na que n'elle se expõe, e que não tem ré- 
plics no campo do raciocinio e dos bons 
principios. 


EE eee 


deram, arrombando-se 2 pipas perto d'aqui, 
na vinda da peregrinação que fizeram. 

Esta “desgraçada lembrança de só ter 
despacho no Porto à aguardente faz-nos lem- 
brar as dispensas para casamentos entre pa- 
rentes, que era necessario irem a Roma pa- 
ra obter a benção papal, e licença de Sua 
Santidade para tal fim, aliás a excommunhão 
os seguia. Mas à aguardente estó ainda em 
muito peiores condições, porque para se 
obtêrem as dispensas não é preciso irem os 
noivos a Roma, basta fazer remessa do di- 
nheiro e papeis; mas a aguardente é nego- 
cio que fia mas fino; é necessario que vá 
o proprio genero, á maneira dos romeiros, 
imendigando com o bordão na mão,- cabaças 
e conchas, “para que se lhes levante a excom- 
munhão, perecendo muitos antes de chega- 
rem a suas casas!!! Ainda voltaremos a es-. 
ta questão, que mão perderemos de vista. 

Os preços dos vinhos da presente no- 
vidade continuam em escalla ascendente. 

Vendeu-se o vinho dos Currães, proxi- 
[mo a esta-villa, junto com o que no Pezo 
e Oliveira tem o mesmo vendedor, ao preço 
todos de 658000 réis, segundo nos afirmam, 
pera A. F. Meneres; e o de L. Bahia de 
Bagauste a 708000 réis para o commer- 
ciante britannico” Tait. Apesar de nos ser 
dito isto por pessoas competentés, custa-nos 
a acreditar em semelhantes preços. Já vêem, 
portanto, que não devemos notar as com- 
pras de 508 a 558000 réis. 

Assevéram-nos que ha vendas no Cima- 
Corgo de 808000, réis e muitas de 728 a 
758000 réis, não duvidando nós que em lu- 
gáres menos concorridos pelos compradores 
se façam algumas vendas de 608 a 658000 
réis. 

A" vista d'isto verão os leitores que os 
vinhos e geropigas da presente colheita de- 
vem ficar por preços elevudissimos e d'aqui 
resultará uma de duas cousas — ou grandes 
prejuizos para os compradores d'esto anno, 
ou tomarem os preços dos vinhos grande 
incremento-nos mercados do Porto e Ingla- 


Carruagens supplementares, chama- 
das carruagens jocko, que só cir- 
culam aos domingos............- 278 

2:360 


3.º — CARRUAGENS QUE SE ALUGAM NAS CO- 
CIEIRAS. 


Numero que a companhia imperial 
está authorisada a fazer circular, .. 
Numero que pertence aos alugadores. 


4.º—CARQUAGENS DENOMINADAS DA BURGUEZIA 


Carruagensde duas rodas Pais jos “A 
Carruagens de quatro ro-(Pariz. . 3:31 
das... cc cw ore. vo: |Suburbios . 260 
4:857 


Total geral das curruagens. 


O calculo das carruagens dealuguer de- 
nominadas da Burguezia, não póde ser se- 
não aproximado. r 5 
Alem d'isso, debaixo do titulo de carrua- 
gens da Burguezia, comprehendem-se outras 
de fórmas diversas. São, sobretudo, no seu 
maior numero carruagens numeradas que 
percorrem: todos os bairros de Pariz, cor- 
rendo a cidade durante a semana, e os pas- 
seios nos domingos e dias santos. 

Os inglezes repetem com orgulho, que 
o Tamiss é o rio do mundo, em que mais 
se negoceia. ? 

Nós tambem podemos dizer, sem exa- 
gerar a verdade, que as rnas de Pariz são 
hoje ss ruas-do mundo, incluindo até as de 
Londres, aonde mais se negoceia. 

N'esta grande cidade de Pariz, onde a 
mais ambiciosa emulação,- onde a mais fe- 


ão em plena exploração. 


2:082 [medico, o advogado o procurador de fama 


bril concorrencia faz com que cada um quei- 
ra avanlajar-se aos seus visinhos, todos hoje 


1:189L 
2:098 


desde o corretor, o agente de negocios, até 
ao alfaiate, até á costureira, até ao cabellei- 
reiro, alé o veterinario, pedicuro, mestre 
de dança, ete, etc., com tanto que tenham 
adquirido uma certa reputação, uma certa 
clientella, todos teem cavallos mais ou me- 
nos inglezes, um cocheiro mais ou menos 
asseiado, ereado de quarto, e moço de ca- 
vallariça. 

Nenhum cocheiro deveria sentar-se na 
almofada de uma carrnagem sem ter diplo 
mas mais ou menos officiaes. Desde que 
entramos para uma carrusgem, a nossa vi- 
da, e a d'aquelles que andam a pé no meio 
do confuso tumultuar de Pariz, não depen- 
dem, por ventura, da vista, da destreza, e, so- 
bre-tudo, da prudencia do cocheiro ? 

Omittimos, na enumeração das carrua- 
gens que circulam em Pariz, as carroças e. 
esses carros monstrnosos que, fazendo tre- 
mero chão e as cases, transportam enor- 
mes massas de pedra de cantaria, ameaçan- 
do de morte instântanea ao menor aceiden- 
te de rodas, eixo; ou varaes, aqueélle que a 
pé se aproxima d'elfes. 

Se eu estou bem infórmado, estas carrua- 
gens tão temidas e perigosas são as unicas que 
estão fóra do alcance de uma inspecção pe- 
riodica da prefeitura de policia. Omittimos 
aínda as carruagens omnibius dos caminhos 
de ferro, que incessantemente transportam 
Os viajantes que chegam ou partem, as car- 
ruagens que transportam a toda a hora as 
bagagens e saceos dos passageiros ; omitti- 
mos tambem as carruagens para todo o ge- 
nero de transporte que teem serviço de dia 
e de noute. 

Como todos os grandes e poderosos da 
terra, como todos os que prendem a altenção 
dos outros, tem Pariz os seus historiadores 
e os seus satyricos. Boileau na súa sexta 
satyra imitada do uma de Juvenal, para. pôr 


po, tomou á sua conta os gatos, os galos, 
as carroças, as lojas, Os sinos, os enterros, 


compreendem valor do tempo; desde o 


os lacaios, os rios, as chuvas, os trafican- 
tes e os ladrões, 


em relêvo os estorvos da Pariz do seu tem-: 


A ronda, que muitas vezes no tempo de 
Boileau éra impunentemente insultado ni 
ruas escuras, pelos mancebos de familias 
nobres, mais ou menos embriagados, segu- 
ramente não offerecia a segurança que hoje 
dá a iluminação a gaz e os sergents de vil- 
le (agentes de policia); depois. tambem não 
succede agora encontrarem-se durante a nou- 
te mancebos de familias distinctas n'aquelle 
estado de embriagez como então. 

A Pariz de hoje é honesta, ardente no 
amor do trabalho, e superior á Pariz pre- 
guiçosa e viciosa, resto corrupto dos costu- 
mes de Luiz XY e do Directorio. 

As nossas igrejas, nas ceremonias so- 
lemnes do culto catholico, são acanhadas 
para receber a multidão dos fieis. 

Os mancebos educados nos nossos col=| 
legios, findos os seus primeiros estudos, cor- 
rem com enthusiasmo para as grandes escho- 
las especies, que conduzem em linha recta, 
depois de longos trabalhos, a carreiras bon- 
rosas e a um futuro certo. 

A maior parte das industrias são hon- 
rosamente representadas em larga escala na 
cidade de Pariz, Uma das suas singulares in 
dustrias, a especialidade de Pariz (Particle 
de Pariz) figura mesmo n'uma muito impor- 
tante somma entre os productos exportados. 

A população de Pariz, inundando as ruas 
nos dias sanclificados, mostra-se hoje “paci- 
fica, ineffensiva e delicada; chegou-se até 
já a ensinar aos parisienses, e ao proprio 
garoto de Pariz, a respeitar os terrenos ajar- 
dinados. 

O nosso tempo democralico, apesar dos 
escandalos e dos ricios, que fervem por to- 
dos os lados, não é no fundo, nem tão im- 
moral, nem lão corrompido, como o. pre- 
tendem apresentar alguns espíritos apaixo- 
nados ainda pelas epochas passadas. 

M."º Sleckwine, escrevia quo era pre- 
ciso pegar na lenterna de Diogenes, menos 
para procurar um homem, do que para evi- 
tar Os maus, os repugnantes eos ingratos, 


que se escondem. E preciso—dizia ella— 
vél-os de perto para lhes fugir, 


E ÃÊÇÊÃÊÂÃÊÃãrtÃÃÊTMOGUTSA 


M.Mº Sleckwine pensava 
Pariz só? 

Horisontes esplendidos, logares notaveis 
pela grandeza, pelo pitoresco, pelo: brillian- 
tissimo da luz, as bellezas, as magnificen- 
cias, “as riquezas tão variadas das mais fa- 
vorecidas regiões, fazem comprebender, res- 
peitar e amar à natureza. 

As grandes cidades, é sobretudo Pariz 
com as suas bibliothecas, com os seus mu- 
zeus, com os' suas obras da arte, com as 
suas -colleeções scientificas, com vs seus mo- 
numentos , com os seus templos, com os 
seus estabelecimentos de caridade e de be- 
neficencia, com as suas escholas, com os 
seus asylos, com os seus theatros, etc., ete., 
mostrando-nos todoo seu poder, fazem-nos 
comprehender, respeitar e amar a humanidade. 

Não se púde negar que ba-em Psriz uma 
corrente de emulação, e, sobretudo, uma massa 
commum de conhecimentos variados de espi- 
rito e de saber, de que cada umi-lem a sua parte. 

Socratas, o pai da pbilosophia:, não sa- 
hiaquasi nunca de Atbenas ; os homens dis- 
tinctos e os espiritos acima: do commum 
vem quasi todos das nossas províncias, lan- 
gar ancora em Patiz; em Pariz, n'esta cida- 
de cheia de expedientes e de recursos para 
o pobre e para o rico; para esta cidade, 
onde nos salpicam de lama os que nasce- 
ram millionarios, e, principalmente, os milio- 
narios de bontem ; para esta cidade das mais 
felizes situações, das muisaltas dignidades, 
das miserias as mais profundas e dos offi- 
cios os mais abjectos : para esta cidade, 
onde os loucos teem mil meios honestos, re- 
diculos ou culposos de darem na vista, é 
onde os sabios pódem passar desconhecidos; 
para esta cidade, louca pelo trabalho e pelo 
praser, arsenal de todos os vicios, fóco de 
todas as virtudes; para esta cidade) onde se 
crê em Deus e em Voltaire; para esta cida- 
de, numa palavra, inferno e paraizo, onde 
acotovelamos demonios e algumas vezes anjos. 


por ventura em 


L. Véron; deputado do Sena, 


—e—— 


O GOMMERCIO DO PORTO. ; É S€ OAIMUA 


- - Esso 
Cada Estado da Unido vive 


e 


- 8 pedido das camaras municipaes d'esta villa 
- e de Santa Marlhe, e não sabemos se pl- 


Esta novidade é a peguena. do | 
- se esperava, pois que Javradores 


“o 


- não vão para ondo se 


4erra, do contrario dar-se-bia-um desequi= 


r aAvTE . (deixou de animar com a sua elevada intei- siciso- casa paterna essa: educação e inslrucção. Pos 
librio tal, que sesbaria por) cotaciysmo HOoTICIARIO. ligencia. q lado dos Estados immedistos, Va [rém, estabelecigiêntos desta ordem, bem or- 
commercial, principalmente para os especur E' Mm Em honrada impresa ingleza, e da me- As quesidessgoraes apparecer frequem-| ganisados e di ão são muitos os que 
Jadotes. va A (An dá | moria do ilustre Wilson, é preciso declarar | temente EC | nos amnuncios ou ug permanecem lon- 


” 
xe pias. — Houve ep ma A 
pa, AS exequias, que all apnu | 


que todos ns jurnags, sem, excepção, pres- 


discussão dos into résses logaes e das candi- 
EM mw 


08,1 
ha, ou pelo menos a 
Ú 


go tempo na paga d'squelias qualidades na 


o anniversariaa poi Mojtam home é lealdade das suas inlen-|daturas, somos |opinião poblica gi quê a minha experien- 
tavam com cerlo numero pipas, faze: snr. Bo Pedro IV. A igreja estáva fómsda ções e sentem profundamente esta perda que,” Cada Povoação, por pequena que seja, (cia me faz [e fez ) atgures|, dizer dos colte- 
a conta pór baixo, ao recolherem o vinho de crepe, uma éça levantada no centro,| sobretudo, embaraça a reorganisação das tem vm periodico e ás vezes dous. Como (gios em geral, dil-o-hei hoje com particu- 
acham-se com metade do que contavam e segundo o costume dos qutros annos. finanças indi d os iuteresses são mesquinhos, o mesme ho- laridade das casas que sa destinam á edu- 
os mais felizes com dous lerços. A A unanimidade d'estas bomenagens é o mem é muilas vezes redeetor, compositor e) cação do sexo fiminino — educação, que não 


Não queremos aventar por ora a cifra da 
produção do vinho de demarcação, mas não! 
nos surprehenderá que se conte “cerca de 
30:000 pipas, ficando uma grande parte por 
conta dos compradores. - - E 
Ande se não sabe a decisão dg gover- 
TRIANTPmeRIo á escolha do traçado; da 

a que desde o Espirito Santo de Lo- 
Spa ha-de “ligar Villa Real com a Regoa. 
izem-nos que quatro foram os pro- 


mento de infanteria n.º O, que deu no 
as descargas do estilo, 

Assistiram á funebre solemnidade as au- 
thoridades municipaes, civis, militares e on- 
tras, officiaes dos corpos, ete, diversos ti- 
Wilares e úuitas ontras pessoas des diversas 
classes. a 

0/4 oração funebre, pelo revd.º dr. João 
Alves Matheus, de Santa Combadão,- esteve 
na altura do essumplto, 


usrda de honra era feita pelo pag: 
um 


seu maior elogio. E parece que esta perda 
é quasi irreparavel, porque se pensa que o 
governo inglez dificilmente encontrará quem 
substitua M. Wilson na missão que desem- 
penhava. 4 

Modelo. — (Do «Leiriense»:) O re- 
gedor da freguezin d...* 

Sertifica que a Irdera-de Antonio Joa- 
quim hé, Manoel Antonia Joaquim ; irmaã da 
dita Antonia Jonquim, hé á maior hirdera, mais 


impressor, 

M: Cucheval reconhece que de ha vinte 
snnos para cá nos Estádos do litoral, em 
que a sociedade tem mais commoldidades e 
instrucção, alguns j rnaes adquiriram ha- 
bitos de moderação e discussão-em” fórma,; 


prensa. Estes periodicos não são redigidos 
com grande talento, porém o são com de- 


pelo que contrastam com o resto da“ im- 


coro, pelo menos. Teem por isso ibaior nu- 


poderá negar-se ser, s0 menos praticamente 
e segundo o estado da nossa «civilização; 
muito mais necessitada de vigilancia, sollie 
citude, interesse e estudo, doque a educação 
d'outro sexo. — q CNE 
São estas/as  cunsiderições que me le- 
vam hoje a escrever estas linhas, recommen- 
dando  desinteressadamente ao. publico um 
estabelecimento d'esfe genero que já conta 
nesta cidade snnos de existencia “sempre 


jectos que o direcior mandára ao governo) ho sol posto, a bateria de artilheria postada |xigada, da fumilia da dita Antonia estes “dois [mero de leitores, -o que attesta “a necessi- prósperos, e que pela constante oliservancia 
para Pr qual deve preferir-se.O/na alameda da Lopo, deunma salva de 21 tiros. | Rapazes são irderos bum da hotra morre a é |dade que sente uma parte da população de das condições nee rias mam tal instituto 
primeiço dos projectos é sobre as indica- Caridade. — No dia 5 de agosto, en» | Antonia, he irdera a Manoel Antonia Joagaiu | uma modificação nas practicas do jornalismo. |se torna digno dos elogios e da condjnvação 


ções antigas do engenheiro Couceiro o os 
outros tres são feitos pelo, aglual. director 


gem psisido pelo governo para se orientar 
na resolução a lomar em vista do que 
se lhe tem. pedido. O director, dando-se a 
quatro trabalhos d'esta ordem « dirigindo-os 
ao ministerio respectivo para decidir, é 
digno de elogios. «tl 
Agora pi 


ediamos ao illústrado ministro. 
de obras publicas q, brevidade na determi- 
nação do que ha a resolver, dando em, ser) 
guida suas ordens terrminantes para que no 
menor | Ea de tempo possivel. se açabe] 
tão mula a estrada, que olgum genio mau 
persegué, e mujlo -estimaremos. que, este 
Blaria pertença as. exe, de quem lanto 
esperamos. 3 eioimes sup .8Hv] 
rêmos que c primeico projecto não 
será o escolhido. pelo ministro, mas. sim 
quelquer dos tres que faça entrar a estrada 
nesta importante terra. - Ficará mais “caro 
qualquer d'estes em comparação do primei- 
a mas esta villa merece bem algum sacri- 
cio, e contamos que o snr, Horta fará com 
que estes.poyos se lembrem q'elle com gra-| 
tidão, mesmo porque s. exc.º é conhecedor 
estes sitios par os ler percorrido já 


Sa- je tão mal sesegurou, que caiu d'ella abaixo. 


trou no hospital da Mizericordia, com uma 
perna fragturada, um menino de-4  annos, 
por nonie Joaquiro,. Nunca mais alli appa- 
receu ninguem a saber d'elle, 

A mulher que q levara ao hospital de- 
supparecen, e ficando assim abandonada a 
pobre ereança, serve-lhe a Santa Casa. de 
amparo-e o conserva no hospital. O peque- 
no Josquim é muito esperto, e todos.os em- 
pregados do. hospital o acarinham. Hontem 
foi visitar 9 hospital, o sne, Sebastião Pinto 
Leite, e sua: sobrinha, na companhia do snr. 
Agostinho Francisco Velho. A esposa d'este 
ultimo snr, tomou tanto interesse pelo pobre 
menina. que - lhe mandou! fazer um vestido 
completo ss ” 

Obras pmblicas, — Tendo o: snr. 
Mousinho d'Albugnerque hidp.em commissão 
para Lisboa, ' ficaram encarregados da di- 
reeção das obras publicas os snrs: Francisco 
Carvalho Morho Pinheiro e Augusto: Pinto 
de Miranda Montenegro. O 1.º da: 4.º, 2% 
e 3.º secções das obras da nova alfandega, 
eq. 2.º de todas as" outras. 

Caros figos. — Ante-hontem o sur- 
rador José Alves ds Souza, namorado dos 
gos que vira numa figueira, (repou a cima 
Velas para os colher, porém tão alto subiu 


que que: foi naçida e Baltizada n'esta fre- 
guezia da... Concelho desta V.º N.º de Ou- 
rem qumarca de Tomar. 

Por ser verdade paço este Attestado de 
que acima. " 

Está em papel sellado ! 

Abundaneia de peixe: — Em um 
dos'dias da semana passada, uma laucha' de 
pesca trouxe do: mar para Vianna, 4: sus 
parte, o extraordinario numero de duas mil 
e duzentas pescadas | Diza «Aurora do Lima» 
que “entre “ds velhos pescadores d'alli não 
ha memoria de tão pasmosa: abundancia: de 
peixe trazido em oma só lancha. 

Achado importante. — Hs mezes 


falleceu no lazoreto de Lisboa, um passagai=). 


ro chegado “do Brazil. “Os companheiros 
irouxetame-lhe para a hospedaria a baga- 
gem, em que se comprebendiam' “dous” b 
bus. Procedeu-se depois judicialmente: a in 
ventario e arrecadação do espolio, para ser 
arrematado. .A arrematação teve logar no dia 
22, no tribunal da Boa Hora. a 

Um individuo que" queria lançar n'um 
dos-bahus, tão minuciosamente o examinou 
que lhe descobriu um falso, dentro do qual 
appareceu um conto e cento e tantos mil réis 
pa dobrões de 244000 reis e peças do 84000 
réis. 


invadidas e arruinadas pelo populacho. 


publica guardou absoluto silencio sobre uma 
questão de paz ou de guerra, que o publico 
discutia apaixonadamente. Interpellado “pelos 
seus collegas, sobre os motivos do seu si- 
lencio, respondeu: «Ha questões em q 
um jornalista-não póds aventarar-se à di- 


menos, enforcado.» ao ssn 


ga 
setembro “de 1860, 
vs Freguezia da Sé. 


2 do feminino. C//s gy sims) 
CASAMENTOS. 


na rua da y 
drade, 18 annos, moradora na rua Chá. 


da Yonlé Nova, com Maria da Conceição, 28 anuus, 
moradora na mesma rua, 1 fico; 


Desgraçadamente, estes jornaes formam 
pequena minoria no meio das quatro mil fo- 
lhas de toda a classe, que se publicam: nos 
Estados-Unidos. Se a opposião do jornal des- 
agrada, está exposto a vêr as suas ollicinas 


Um dos primeiros jornaes daquela re- 


zer'a verdade, sem se arriscar a ser, pelo 
| GA 


eglstro parochial de 15 até 22 de 


Baptisados 4--sendo 2 do sexo masculino. e 


17—-Joaquim José da Costa, 31 annos, morador 
inharia, com Gertrudes Reza de An- 


19-—José Cardozo, 27. annas, morador na rua 


de'todos os que leem na devida” conta a 
importantissima missão da educação femininas 
Este estabelecimento é o EotLecio ALLENÃO DO 
SNR. 3, E. vOS Hare, que hoje pela circunis- 
tancia dos melhoramentos 'que vai ainda 
adquirir, no proximo mez de outubro, desafia 
o interesse dos paes é mães defamilia, 
O corLecio aLtenão preenche, como dis 
semos,e quem quer póde de persi verifiosr, 
as melhores condições d'uma bon educação, 
porque os exceltentes qualidades pessosês 
dos seus directores, “a “bos escolha! de “mes+ 
tres, à brandura e melthodo do ensino tanto 
intellectual é moral, .comó prático e. nianual, 
e ultimamente 's circumstancia de miidar-se 
agora para “uma” casa apropriadissina, com 
todos os meios e commodidades exigidas, o! 
tornam o estabelecimento d'esta ordera, mais. 
recommendavel dá cidade do Porto; 
Ho ainda n'este collegio uma particula- 
ridade que realça o seu mereciment “é 
O excessivo cuidado e zêtó com que alli se 
“|véla pela efucação religiosa das slumnss: 
As meninas que professom a religião 
protestante, são instruídas pela “propria di- 
reetora dê estabelecimento ; porém, para as 
meninas que seguem o grémio da religião 
+ |catholica romana, ha uma mestra piedosa e 
ilustrada que sómente se destina 'a' crear as 


ber por consequencia a, tancia desta) - A queda foi mortal, pois sendo condu- A curiosidade do licitante foi um grande RITO «— alumnas com as doutrinas proprias “do “cas 
Y ê O, 0] are tivemos o gósto de o Bic hospital, -alli faleceu hontem pe- beneficio para os herdeiros do Minado o por-| mordsor Feito Gomes dos Santos, 42 annos, cazado, | tholicismo, é isto com “s mais aproveitada 
- S. exe? não.é desconhecido n'esta tenra|la manha, ! = |que até aquelle momento ninguem tinha order B tiella dos finloa A o een eMóacinte cê, 207 Made Oito d aprimofih 
e ler aqui sympathias. 5 “ Tinha 40 annos e era natural de S. Mar-| dado pelo: falso, que continha uma tão boa : patas 5 Creia, 'snr. redactor, e ereia o publico . 
em só a França tem o seu campo mi-|tinho de Vougado. too somma de moeda verdadeira. h Freguezia-da Victoria. que sómente os meus principios e q minha | 
liar em Chalons ; Portugol tambem a está).  Erassagelros: — O vapnr «Lusitanias| *— Sahida de Napoles de Eraneis-|  paplisados T=sendo 1 dor sexo masculino « 6 Sollicitude pelo progresso “da boa “educação 
imitando nesta terra, na Regoa!! Hontem| sabido. hoje para Lisboa pelas 10 horas con=| eo EE — As correspondencias de Napoles com [do feminino. E da nossa mocidade, obrigaram a incommodar 


viam-se aqui, com arm sarilho, tropas 
de “duos prorincios — da a 13 de infan- 
teria, À" vista d'esto, apparato bellico, lemy 
brou-nos logo que se reuniriaga leopas para 
manobras militares, cansando-nos surpreza 
que fosse a Regoa o campo. escolhida. In- 
d ns .e soubemos que era sómente fara 
fazer as honras aos restos marlaes da com- 
missão reguladora | Bem anteviamos nós na 
ossa carta de 10 que haveria palacaada. 
que é esta força na Rega? Parque 
acha o inimigo ? Para 
se fazer com tempo as introducções |! Que 


duziu a seuvordo 79 passageiros entre elles 
os antiga gantoa 

“» Francisco José de Souza, Franeisco dos 
Santos, João: Fernandes Sousa Guimarães, 
Benimino: Laltés, Francisco Jusé da Graça e 
Souza, José Julio de Oliveira Pinto, D. Ma- 
ria, Roza de S.. José, Luiz Gomes dos Santos, 
Antonio José Monteiro Guimarães, sua filha 
e cunhada, João Maximiano Ferreira Lima, 
Manoel da Silva Passos, Luiz Barreto Pereira, 
Antonio Domingues de Carvalho esua filha, 
Jacintho Iguacip de Meirelles, Bernardo José 


data de 8 dão alguns curiusos pormenores 
relativos 4 sahida,. d'aquella cidade, de Fran- 
eisco JE. Abandonado de todos “os seus cor- 
tesãos e afectado pelo grande numero de 
demissões que lhe apresentavam os generaes, 
chefes militares q altos dignitarios da côrte 
e da administrição publica, annancion aos 
chefes da guarda nacional a sua resolução 
de partir, confiando-lhes a segurança da pra- 
ça ao seu patriotismo; assignou O protesto 
qua entregou ás côries estrangeiras, e que 
fôra redigido por Martino, e a sua. allocu- 


CASAMENTOS. 


des untarios da Rainha, 
29 annos, moradora na mesma 
José Miguel, 39 anos, mo: 


moradora na mesma travessa. 
Avtonio: Thomaz das Neri 


omTOS, 


radora na ci 
pouso. 


Agtowio Teixeira, 28 annos, mórader na praça 
vai com Josepha Roza, 


e ——————— 
do Carmo, com Francisca Joaquina Lopes, 32 annos, “EXTERIOR. z 


A7—Matia de Jesus, 54 annos, solteira, mo- 
cada dos Clerigos, sepultada no Re- 


a V. com estas poncas palavras oseu 
altento e constante leitor, * 
EU NSiP.es 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 
18, do Havre de 16. de Bruxelas de 17, 
O rei Victor Manoel vai convocar O pars 
lamento, sardo para 2 de outubro. E mais 
que provavel que o conde de Cavour, quer. 
as provas manifesta, 


obter «das Camar 

de Vasconcellos, Joaquim José Ramalho, D.|ção ao povo, escripta por Liborio Romano, 4 ; Ga moral 

terra |! que gente, meu Deus |! Maria do Carmo Rangel e seu filho, José e aconselhou ao ministerio que conservasse reguezia de em gos pregii ice 
Chega ag To AoA pr ani gaos sa-|Niogo Mascarenhas Mousinho de 4 - idade “até que entrasse Goribetii, - 

mara municipal d'esta villa mandára qse que, DM Pereiro da Silva. que se dissolvesse logo o gabinete para orga- Garibaldi, que ; 
oito mezes a todos os empregados , divida) NM Jornal. — Tracla-se em Bar-|nisar outro em Gaela. i ” ni ted RE god rodo Gra) 0.01 
em que estes andavam ha muitos annos. Fi-| cells da publicação d'am novo jornal com « Evitai [lhes disse elle] que se derrame). José Luiz, 26 annos, morador 'na rua de Bel-| À Ae téM io SE uS Aa : es y Que fe 
cam assim pagos em dia, e para d'ora emo litulo de «Ecco de Barcellos». uma só gola de sangue. Os marinheiros e | lomoute, com Thereza Vieloria, 31 annos, moradora Mao SRE ROM. DA RÃ, PARANA, 


diante receberem mensalmente os sens.ven- 
cimentos. l 
Os expostos, que tambem andaram em, 
grande airazo, ha quuito que, são pages te- 
gularmente todos os 3 mezes, e por conse- 
quencia em dia. | adi ' 
À camara actual, que inistra este, 
municipio desdo 1856, Va aa quosi! 
impossiveis, porque com escasso: 
tos tem feito o que outras 
mais, já no que 


s rendimen- 
eram com 
eixamos expendido , j 


e fazendo grandes melhoramentos nas que 
havia, já finalmente expropriando para as 
tornar inais largas e formosas, é estabelecen- 
do uma aula noclarha para gente pobre, ete, 
ete. Não devemos, ordi , deixar de mencio- 
nar que para isto muito tem concorrido a 
bôa vontade dos habitantes da Regoa. | 
Uma camara como a d'esta villa, 
tem feito serviços-tão importantes, bem me- 
rece do seu municipio, e igualmente os que 
a teem ajudado nos grandes melbotamentos 
que se observam, a ponto de causarem ad- 
miração aos vinjautes que a percorrem. 
Todos os homens publicas, ainda mes- 
mo os que se dedicam do coração ao cum- 
primento de seus deveres, passam por des- 
gostos, como já tem acontecido a esta ca- 
mata; mas caminhem como até agora: leem 
feito, que O futuro se incumbirá de lhes fa- 
i 1 justiça, como lhe faz a gente sen- 
eitando ao desprêso os imbecis e os 


Acreditem tados que nem por amizade 
ou odio faremos qlogios ou censuras im- 
merecidus. Se algumas d'estas cousas se de- 
rem, é depois de estarmos bem certos que 
o merecem. Se seguirem de perto as nossas 
correspondencias, hão-de conhecer o nosso 
amos á verdade, a ponto de poderem vêr 
elogio ou censura á mesma entidade. E! por 
que ella póde fazer uma qbra meritoria, ou 
praticar uma sem-razão. 

Informam-nos do que tem havido para 
a maomeação de rodeiro ou rodeira d'esta 
villa. Deixaremos para outra vez a discussão 
Westo objecto tão importahte, para com a 
maior circumspecção nos habilitarmos a dizer 
a verdade, porque nos parece unpossivel que 
em una comara tão rispeitavel se olhasse 
mais és inlluencias do que aos merecimen- 
tos dos que concorreram ao logar, muito 
mais annunciando-se concurso. Que alguma 
cousa se tem dado na nomeação de tal em- 
prego, não tem duvida, por vermos ocou- 
pado interinamente tal togar; porém póde 
ser causa d'isto qualquer pequeno inconse- 
niente, sem se darem entre os membros ds 
camara às questões que nos referiram. Esta: 
mos certos que a ca fará quanto antes 
uma monicação digas d'ella, dando mais ums 
prova da inteirgza e independencia de seus 
membros, e fazendo assim calar insinuações 
misgraveis que se propalam. 

TE e 


Barcellos, uma mulher, por nome Mari 
. com grandes obras feitas, abrindo novas ui AGA do ea 


Envenenamento. — No lugar de 
Condaza, do concelho de Tabua, na noute 
de 11 do corrente, Manoel da Costa Pes- 
tana, foi envenenado por sua irmã Maria, 
no caldo que esta lhe deu á ceia. O enve- 
nenado deveu a sua salvação á grande por- 
ção de azeite que lhe ministraram, A enve- 
nenadora foi presa. oi os 

Aborto. — Segundo conta o «Barcel- 
lense», na rua dos Ferreiros, da villa de! 


no, deu á luz uma creança, que só viveu 
cousa de mesa hora e que linha um sá olho 
entre o nariz e a testa, duas orelhas no. 
pescoço e uim orifício no alla da lesta, 

A mai mandou-a enterrar em segredo, 
com receio, segundo parece, de que lh'a li-. 
rassem para embalsamar, 

A natureza tambem ás vezes temos seus 

Desastre. —Na manhã do dia 19, no 
sitio das Drogas, freguezia de Alverca, con-! 
oelho de Villa Franca de Xira, desabou uma, 
barreira, por baixo da quál andavam minan-, 
doslguns trabalhadores do caminho de ferro. 

Morreram tres, que eram : Manoel Car- 
pinteiro, de Coimbra —Jonquim Antunes, de 
Aveiro — e Joaquim Gomes, do Cartaxo. 

Os tres infelizes, onde esperavam ga- 
nhar a vida, encontraram a morte! 

Pobre gente! 

Rr — Diz uma correspon- 
denciada ra, publicada no «Viriato», que 
em princípios Veste mez, nas alturas de Fo- 
lbadosa, no concelho de Cea, um guarda das 
vinhas da casa” de Molellos, encontrando ns| 
estrada vim carvoeiro a comer uvas, o es-| 
pancou lão cruelmente, que só durou um 
Uia; e que, nas alturas de Sameice, do mes- 
mo” concelho, um malvado assassinou uma 
Iremoceira, por esta passar por um seu al- 
queive (terra lavrada, mas não semeada)! 

a senslvel. — (Da «Política Li-| 
beral» :) Os jornaes brifanicos noticiam um, 
ubito que reputam, com rózdo, uma cala-, 
midáde publica. 

“0 eminente financeiro e economista M, 
James Wilson, que sahira no coméço d'este 
sono para as Índias, com o encargo de res- 
tabelecer à ordem nas finanças da grande 
cotonia ingleza, succumbiu em Calcultá aos 
rigores doclima. À sug morte foi um golpe 
fatal dado nas reformas em via de execu-| 
ção, e tonilinuadas por Wilson com a mgijor| 
energia e muita persevorança atravez de 
grandes dificuldades. 

M. Wilson gozavs de reputação euro-| 
pôs, e era, na farga accepção da phrase, 
bilio de suas obras. Parece que começãra. 
por ser chapelleiro, e d'esta humilde classe! 
se elevou á mis alta posição do estado, dos| 
logares imporiantes e á mainr aulhoridade 
nas materias da sua competencia. k 

O'seu primeiro borião foi o «Fcono-| 
wist», um dos meltores jornaes de Londres, 
quê fundon, muito tempo dirigiu, e nunca! 


soldados [acrescentou, dirigindo-se a Garo- 
folo, ministro da marinha] são hoje muito 
Malianos. para combaterem Garibaldi, porém 
quando este-os queira levar a Vonecia, serão 
então demasiadamente realistas. » 
Ultimamente teve uma longa conferen- 
cia com Spinelli, presidente do conselho de 
ministros, e com Martino, ministro dos ne- 
gocios estrangeiros, os quaes conjunctamente 
com o principe Forella cumpriram com os 
deveres que tinham para-com o rei, com 
o estado e com a sua propria consciencia. 
Francisco IE rubricou alguns decretos de 
recompensas para os seus servidores mais 
adeptos e comrutações de penas; ordenou 
que se innlilisassem asmachinas de  fundi- 


ção de arlilheria, o que'se não levou a ef-|y 


feito, e descou por nma escada secreta: para 
embarcar a bordo de um navio de guerra 
lespanhol que o esperava. O rei mostrava-se 
firme, seteno. e muito digno, a joven rainha 
profundamente commovido. 

Ao embarcar, o rei dirigiu a Spinelhi, 
que o tinha acompanhado alé ao caes, es- 
tas palavras, apectando-lhe a mão: «:Spi- 
nelli, lendes estado sempre longe de mim, 
fozendo-me. uma. renhida opposição ; agora 
sois o unico que eslaes a meu lado, -que 
me não abandonaes, Spinelli, nunca vos-es- 
quecerei. » 

- O rei Francisco M sabiu de Napoles 126 
annos depois de ter entrado n'squelle reino 
Carlos Il. A dynastia dos Borubons, como as 
anteriores, não pôde passar alli da quinta 
geração, e sucumbiu violentamente por ago- 
ta, posto que alguns dizem que para sempre. 

Imprensa nos Estados-Unidos. 
—Jdo passo que na Inglaterta a imprensa pe- 
riodica, em consequencia dos. grandes fun- 
dos que exige, constilue uma industria de 
certo modo privilegiada, e- fórma, debaixo 
da influencia de um sentimento elevado, um 
poder do Eslado, nos Estados-Unidos, isenta 
de lodo o imposto, não. tem tal poderio, 
porque, salve algumas honrosas excepções, 
é redigida com um cynismo de linguagem 
e uma audacia de dilamação, que nada res- 
peita, 

Algumas tentativas se fizeram para dis- 
ciplimer a imprensa nos Estados-Unidos e 
votou-se no congresso uma lei que, nunca pô- 
de executar-se. 

Segundo diz M. Cucheval,;a instrueção 
primaria é “universal nos Estados-Unidos, 
porém à educação superior é uma excepção. 

O jornalismo, que não é carreira luc 
tiva, nem um meio de chegar aos empre- 
gos políticos, não se recruta nem no fôro, 
nem no clero, unicas classes um pouco ins-: 
truidas. 

Os jornses são redigidos por, aventu-| 
reiros, cujo merito é uma audácia à toda 3 
prosa, pa tentar, com a maior desfaçatez, | 
as impui calumniosas, que são o seu| 
elemento de exito so oluos do partido de 
que são orgãos, 


La mesma rua, 
+ OBITOS. 
Deis menores, sepultados no Reponso. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 
Baplisados 9—sendo 3 do sexo masculinoe 6 
do feminino. 

Não houve casamentos. 
oBITOS. 
Um menor, sepultado na Graça. 


Freguesia de Cedofeita. 
Baplisados 1. 
Mais 5 meneres, sendo sepultados 4 na 


“tres 
guezia e | no Repouso. x 


Freguezia de Miragaia. 
Baplisados 2 — sendo | do sexo masculino e 
Tdo feminine. -: 
Não houve casamentos. 

OBITOS. 
Maria Augusta, 22 annos, casada, nioradora 
ha rua dos Armazens, sepultada em Cedofeita. 
Lodovina Rosa, 32 annos, casada, moradora 
na-travessa dos Fogueteiros, sepultada no Re- 


onio Montero da Cuaha, 51 annos:, sol- 
teiro, morador na rua da Esperança, sepultado no 
Repouso. 


Freguezia de Massarellos. 

Baplisádos 4do sexo masculino. 
EsSANENTOS. 
18-—Manoel Maria Alves da Cunha, 26 annos, 
moradar na rua de Villar, cem Carolina Rosa Go- 
mes, moradora na mesma ri ; 
22— Augusto dos Santos Silva, 23 annos, mo- 
rador na rua de Santo Ildefonso, com Ermelinda 
Rosa de Jesus, morador na rua de Villar. 
omros. 
Um menor, sepultado no Repouso. 


Freguezia do Bomfim. 


Boplisados 8—sendo 2 

6do feminino. 

Não houve casamentos. 
OBITOS, 

18—Vicente da Silva, 22 annos, sasado, mo- 

radyr no largo do Camarão, sepultado ny llepouso. 

Mais 4 menores, sepultados no Repouso 


Cao e 
CORRESPONDENCIA. 


do sexo masculino e 


Snr. redactor. 


Permitts-me que eu vá octupar om es= 
casso logar no seu acreditado jornal com 
as sinceras linhas que lhe dirijo, e cuja pu- 
blicação peço, não em attenção o quaes- 
quer molivos ou reservados, ou difisrentes| 
dos que na realidade me movem, mas em 
altenção ao meu zéio' pela educação da in- 
fancia, zêto que é em mim ama inclinação! 
particular, e que se vão tem outra cousa de 
louvavel, tem, de certo, a melhor intensão da! 
minha parte. 

O Porto abunda, e sempre abundou, em| 
estabelecimentos destinados a educar é ins-| 
trair os meninos de smbos os setos, que! 
por quaesquer causas não pódem receber na| 


dnpremão nas empresas como a sua, em que. 
a hesitação é impossivel, a E 
Os acontecimentos já se não podem ac-. 
comodar-a taes oscilações politicas, e Cavour 
toma as suas precauções para O moviment 
proximo em que a vontade de Garibaldi 
levantar contra a sua, se qto 
O principal dos esforços do conde de. 
Cavgur é evitar a Sodo o custo uma guerra 
com a Austria. 

-  Confirma-se a resposta negativa dada, 
por Garibaldi-aos habitantes de Palermo, que 
lhe pediram a annexação immediata da Si-. 
cilia so reino sardo, 4 resposta é espera, a, 
addin a anpexação até so momento da sua, 
proclamação do alto do Quirinal. qdél ab 
O «Times» aconselha Garibaldi, que não, 
vá despedaçar a sua obra contra as bayone-, 
tas francezas em Roma, nem contra as [or- 
talezasaustrincas-do-Mincio. 
E em Roma sobretudo que o «Times» 
vê o perigo e insta com o-dictador que tem 
us destinos da Itslia nas-suas mãos, para 
que renuncie a uma empreza" impossivel, 
que acarretará uma intervenção das potencias 
calhulicas é será seguida da destruição da 
liberdade e da independencia italiana. 

A retirada do ministro francez de Tg- 
rio, o alcance d'este facto e o estado das re- 
lações entro as córtes de Turin''e “de “Pariz, 
são os objectos dv que mais se occupa a im-” 
prensa europês. ' 4 
A opinião de mais voga, é que o Pie- 
monte não entrou nos Estados romanos, 
senão depois deter a certeza Ja que o im-” 
perador dos francezes não poria estorvo aos. 
seus designios, e que em caso de neces- 
sidade o escudaria contra os perigos a que 
poderia expôr-se da parte da Austria; é alt=” 
guns jornaes pertendem' que esta certeza fôra | 
o resultado da viagem de M. Parinia Chap-. 
|beri, quando o imperador Napoleão visitou 
[ultimamente a Saboia. a 

A“ «Independencia Belga» diz que'a Ta- 
glaterra sustenta o Piemonte na politica quê 
emprehendeu, e declara que é impossivel uma 
coalisão das potencias do norte contra q Pie- 
monte, porque'a “opinião publica em Ingla- 
terra forçarta O governo a reagir contra as 
consequencias de uma tal aliança, e que 
sem a Inglaterra não ha colisão possivel. 

O mesmo jornal acréscenta que q falta 
de outras provas já conhecidas de que o 
governo inglez sustenta a política do Pie- 
monte, se encontra Umã no artigo que pu- 
blica o «Daily News», sobre a constiluição 
futara daltalia. Este jornal que reflecte a 
opinião de lord Jóbn Ressel, estabelece, em 
príncipio a necessidade da unificação da lta- 
lia, debaixo «do scepiro do rei Victôr Manoel. 
Depois para evitar os vicios de um governo 
centralisador, o orgão do ministro dos ne- 
gocios estrangeiros em Londres opita pelo 
seguinte programms: um parlamento ita- 
liano, um exercito italiano, vm thesouro ita- 
lino; porém a par d'isto, pára desenvolver 
os recursos locses e satisfazer as necessidas 


= 


Í E u "Gita ao pávo. de al 7 


RREO. élegenplticos ra 
ads ago O aniado annexação dos 


O COMMERCIO DO PORTO. 


& moraes 
eia Ta à 
es, e ad de 


PRETO 


tag 


inistrações pro- 

esão | tão grande 

ia das pese monias: gue 
Pbáonta - palpave ente js é + 

nça dia e pi Pei 

apoio d'esta alliança moral entre 

nte da «In- 


Austria, o prt : Ei que re 
d fosse mor- 
E Bat: GU É 
s noL spp over e 
per ae tá no satagoni 


js, povos,  pedo di a5-/8 vol. com cp al? 


go Ee piada 
50 caixas Smiib, 
hnston, 3 


lh oo eis 3 hà db 
a Bi: RE 


HANBURGO,|— Na galeota God 
Companhia dos aegriniao 
de vinho; E: Kebe 


de dito. 


vinho, 


a 


—Na estuna Mary Sweet, 
Fá 22 vol com cebolas. 
and digo 


ixões e 1 barril com litros 


! goma no mca a 


s do alto do Quirinal, | D 
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BI = SETEMBRO, 24. 
porre O, — Na barca S. Manoel 2.º, 
de pu: qós Santos, à | Eaisbés com da + de 
E Ho EM pente 


Ts rigue Elgironfái Soares 
barris com chumbo; D. de Sousa Ro- 


& Iroção, 
F o ui À lata som é doces pl-hAsrica com| 
ras de 


RA “A. da Rocha, 
Fernandes Pighanço, 113 
PARA! =Na Arda Linda, A:“M. dos Santos, 


AVE POUEE Ro api É Cintra, 1..C..da Silva, 


2 satcos com M. Feuerheerd Junior & 
Es 20 caixões os “rolhas”; D. Gonçalyi 
Faço mam: eretas e ne ditas com | 
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fil a ler! ecra tros ENA da 
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“ SETENBRO, Era 


Murat, 11 costses com bacalhau. 
JARCELONA.--No histe S. Josquim, 
Filhos, 20 fardos de cortiça. 


COMPLETA DESCARGA. 
SETEMBRO, 24 
LISBOS.—Va 


* TERMOS DE CARGA, ' 
nisi SETEMBRO, 24. 


—JAEN 


GENEROS DESPAGIHADOS | PARA CONSUMO. 
RESENHAS, ba 


luminação dba 9188140 


498500 


Deduzindo o que exis- 


tia em 31 de julho... . 638000 


Pigdútio do coke yen- 

“dido este mez....,. 2:222 

Coke em ser 15,454 
arrobas a 160,.,,.. 2 


46958040 


Deduzindo o que exis- 


Producto do. verniz 
vendido este mez... 
Yezoiz em ser 2,347 
e meio almudes a 


BMOueesmae covers 122679650 


3849 3B4g044 
Deduzindoo queexis- 
tisem 31 dejulho. 1:2399840 


ER 


“1168394 


Producto dos residuos 


vendidos este mez... ) 
Residuos em ser 3:318 spo6 
alqueires a 20...... 668360 
728320 
Deduzindo osque gxis- 
tisin em 31 de julho. 448000 


Rendimento dos conta- 
dores alugados...... 
à [Concertos em conis- 
“dores, e na iumi- 
náção particular... 


DESPEZA. 


Carvão dlistillado 31,750 arrobas.. 

» gasto nas fornalhas 6,426 
arrobas,. 

Gasto em esl. 


6 Utdenados à direcção é emprega- 


dos... 


É| Ordenados ao engenheiro, ferias 


e despezas: da fabrica.. 


saccas com lã ; A. Bandeira & Pilho, 39 ca- 


+ Eis Cega lhães, 56 
caixas com dias J. Voz de Miranda G 
PORTA Niicos 5285 de wishes do Adão 


“Fal. com 
Soares, 20 caixas com frbéta ; eim Whisiler, 
BOk º,0 oxlaf eb nim 


Ferias a accendedores e despe: s 

da illuminação. 
Despezas de escripi 
Juros por supprimentos.... 


Ex escuna Belsy, 0. L. Gubian, Fi- 


pi 00 deidito; 
Omo & Campo grs com lítros 315! 


98 vol. com litros 25279 
“e: a v 47-vol. com litros 7450042] 


LONDRES, — Na escuna Mary Ogle. 
| Wendhonse & 6.º, 5 vol, com litros, 26325 ue) - 


PITLADELPHIA .2-No patacho Lord Paleitratom 
ras & Baltar, 144 v6l. com 6476,084 d 
ii 
a pala 
—No. pataçho Edalina, Leonardo Bro- 


PESPAGUOS » DE REEXPORTAÇÃO. 


barca” Despique 2.º, J, 
oelho, da Silva, 6 saccos com arroz; Noble & 


or Lusitania, cap. Contente. 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa). —Barca Cari- 
dade, cap. Nunes. 
LISBOA.—Vapor, Braganza, cap. London. 


AHIVERÇÕOL, -—Vapor ing. Broganzs, 410 ton. 
ru, PLYMOUTH E EXETER. —Escuna 
. Prarse. 


“COMPANHIA DE ILUMINAÇÃO A GAZ, 
Conta da receila e despeza no mez de agosto 
tao de 1860. 


2:7018973 


la em 31 de julho. I:8SAG68O 2:8105400 


5792192 


2:5969912 


F. Duarte, -pÉxlorno a consumidores áqer ex- A VIGIA DE KOAT-VEN, por mr. E, Sue, 
Son & Jo-/ cesso no consumo.. A 18700H vol. —600 réis. 
Balanço — lucro... sc cseiwes. 1:2478189 SYLVANDIRA — O COCHEIRO DE cA- 


de, xi) 


9 de, dito. 


Bedoeling, 158. 0BU/B:-0. 


Porto, 1 de setembro de 1860. 
Os directores, “ 
* JoJ. Leite Guimarães 
João Leite de Faria. 


Smith, 


“| malanço da Companhia 


Felgueiras) | minação a Gaz em 
1860: 


MH de agosto de 
ACTIVO. 

Custo do terreno, privilegio:, 
iluminação, ete., eles... cu 
Carvão em ser para distillar. 

73,843 arrobas. 
Farção em ser para as fo 
32,969 arrobas............ 
Carvão a receber 135 toneladas 
e 3quintaes fase conta geal 


235,117 de 
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211860! 


Coke em ser 15, Ab arrobas a 
460% sdoubiuspItslua 0 


Verniz em ser 2:347 e meio al- 


Gaz em ser 49:500 pés 
Dinheiro em caixa... 
Camara municipal.. 
Contadores em ser e alugado . 
Materises para illuminações'po- 
blicas o 


2a 582807 
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Réi 


ã « S. E O 
Purlo, 1 de setembro de 1860. 
Os directores, 
J.J. Leite Guimarães. - 
João Leite de Faria. 


“PARTE MARITIMA. 


PORTO, 25 DE SETEMBRO. 
Às 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 
Fiea fôra da barra: 


hiate. 
U vento é S. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora entrou O vapor ing. Minho: 
sahiram: vapores Braganta, Cintra inglezes e Lu: 
sitani; 
tes Nymph e Dorothy, os hiates Antunes 1,º, Fe. 
liz ca, Serra 1.º é Conceição, ss rasca 
Salineira e Moreira. 


“ A nenem o 


PORTO, 24 DE SETEMBRO 


ENTRADAS. 


don, fazendas af migo, Filho & Silva. 


não sahiu embarcação alguma. 


———mmm 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 


15 de setembro — Em Liverpool, 


cap. Daniel, de Lisboa. 


144820413 > — Em Leith, o Daniel, cap. Edward, 
do Porto. 
28" de agosto — Em Abo, o Preciosa, cap, Wi- 


ckman, de Setubal. 
15 de setembro — 
***, do Porto. 
, saminos. 
12 de setembro — De New-Port, 
Sladen, para Lisboa. 
PASSARAM O SUND. 
288320 


boa para 'S. Petersburgo. 


658580 PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


01 ERTENTO 


ca 


vNê 


“Portuense de Tlu- 


394:3868847 


618984 
2:4725640 


mudes a 540.. 1:2678650 | de beltas gravuras —1$200 réis. 
dao read ser 3:318 alqueires HISTORIA DE D. QUIXOTE DE LA MAN- 
LOS É guga 664360| CHA, por Miguel Cervantes, 1 grosso vol. de 


ç 498500 
:1848665 


9275060 


4:808g192 
248685 


3r1g69a 
1L-4GLHGNA 


galera Olinda a [reboque] brigues ingle- 


LISBOA, 1 dia. — Vapor ing. Braganza, cap. Lon- 


o Sarah, cap. 
Harley, de Setubal; o Alexander, 
Em Clyde, o Estremadure cap. 
e Moult, cap. 


1 ide setembro — O Matlfilda, cap. Jones, de Lis- 


Sae) 


BRIOLET, dous romances por mr. Alexandre 

Dumas e reunidos n'um 56 vol — 200 réis. 
PAULA MONTE OU O PALACIO DE LAM- 

BERT, historia contensporaniea por mr, Eu- 

“Igenio Sue, f vol.—300" réis. 

“1/0 -MÓBAICO, collecção de “dez Egerr 

romances por mts, A- Dumas, P. Fêval; 


FALLENCIA DE NIO JOSÉ DE OLIVEIRA 
0 Curador fiscal provisório convida todos 
Os snrs. credores a se reunirem no Tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
12 de outubro desigoado pelo sor. Juiz 
comuissario para deliberar sobrg 0 reconhe- 
cimento de privilegios e mais «iligencias 
legues. 
O sollicitador — 6, F. P. Felgueiras. 
(2146) 


Sue, eto. 1 vol com gravatas — 200 ico 

CARLOS BROSCHI, pot mr. Eugenio 
Seribe; JOANNA A LOUCA, por mr. Cle- 
mence Robert, 1” vol:->200 réis. 

WAVERLEY OU HA SESSENTA ANNOS, 
um dus melhores romances de” mr. Walter 
Scott, Lvol.— 400 réis. 

SALDO DECONTASA' MEIA N 
tr, P. Féóval, 1 vol. — 240 réis. 

A FILHA DOS REIS, romance em con-| , 
Linonção ao SALDO DE CONTAS A” MEIA 
NOUTE, por mr. Paulo Péval, 1 vol. — 240 
réis. 

O CORSARIO VERMELHO, por mr. Feni- 
mors Cooper, 3 vol. oruados de bonitas es- 
tampas — 18000 réis. 

IMPRESSÕES DE VIAGEM, pormr. A, 
Dumas, 2 vol. 600 réis. 

“50 ESPIÃO DO CAMPO NEUTRO, lindo 
romance por mr. F. Cooper, 4 vol. ornados 


OUTE, por 


7 
1 


9 


500 paginas ornado de 54 gravuras —900 réis. 
PAULINA, por mr. Alexandre Dumas, 
À vol. — 100 réis 

O GENIO DO saia Pouco por Arnaldo 
Gama, 4 voli=1 

VERDADES E NOÇÕES ear decin- 
co io pn por 4. Gama, 2 vol.— 


28000 réi (2101). 


erre er nisi ja Sanga 15 
O ROMANCE D'UMA MULHER, por Du- 
mas, filho. Segunda impressão portuense.— 


4 


cinações, que, por um plano inclinado, nos, 
arrastam ao suicidio! ou nos preci 
abismo insondavel de dôres e de remarsos, 


As intrigas e as torpozas da política offere- 


mo num 


sia da lanétaRe mia acrescentada com um 
as medidas do mesmo systeina com- 
dao com as antigas medidas de Lisboa, 
bem como com uma tabella da redueção de 
varios pezos estrangeiros e wedidas de ca- 
pacidade da Porto ás novas medidas já em 
vigor nas alfandegas de Lisboa e Porto. - - 
Vende-se no eseriptorio d'este jornal. 
Preço para os assignantes do 
«Lommercio do; Porto». a css 
Para quem não fôr assignante... 


ANUNCIOS. 


LEILÃO 


DE ESTAMPAS E CAIXILHOS DOURADOS 
DE DIA E BE NOUTE 

ERÇA feira 25 e quarta 26 do corrente, 

na rua de Santo Antonio n.º 224, 

continúa o leilão das estampas francezas, 

paizagens a oleo, caixilhos dourados e col- 

ieeções de esludo pma desenho, pertencen- 


tes no estabelecimento dos snrs. Casslini e 
Steffanina. 

O leitão principiará às 10 horas da 
manhã. (2089) 


Qua pretender comprar uns lotes encai- 
xilhados, mostrador, portadas de fora, 
contador e ddus. bicos de gaz, duas meias 
pipas aferventadas de azeilee mais objectos, 
póde dirigir-se á rua, Formosa n.º 367 a 
369, (2135) 


FALLENCIA 

DE THEODORO LEAL DA COSTA FLORES 
Adminitrador da massa convida todos os 
snrs. credores a se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio pelas 12 horas do dia 
3 de outubro, designado pelosnr. juiz com- 
missario, para se deliberar sobre a alienação 
por meio de venda dos direitos e acções da 

massa que ainda se acham por liquidar. 

O sollicitador. — C F.P. Felgueiras. 
(2143) 

FALLENCIA DE -RIBEIRO & MARTINS 
Curador “fiscal provisorio convida todos 
os snrs. credores a se reunirem no Tri- 


Mg71s 


A. P, da Silva, rua do Al 
mada n.º 
as seguintes obras. 


Hugo, 1 vol. em bom papel — 600 réis, 
3698196 A MÃO DO -FINADO, ronfance em con- 
608103 |tinuação ao CONDE DE MONTE CHRISTO, 

por mr. A. Dumas, 1 vol.— 360 réis. 
1848999) A GUERRA DAS MULHERES, por nz. 

A. Dumas, 1 vol.— 360 réis 
5858380 “HAN DEISLANDIA, por mr. Victor Hugo, 


3348164 
“68313 
1268236 .ginas ornado de 21 gravuras — 800 réis. 


Na livraria de Jacintho 


134, vendem-se 


NOSSA SENORA DE PARIZ, por mr. V. 


4 vol. ornado de 32 gravuras.— 500 réis. 
O FILHO DO DIABO, lindo romance por 
mr. Paulo Féval, 1 grosso vol. da 600 pa-| 


bunal do Commercio p=las 12 horas dodia 
13 de outubro designado pelo snr. juiz com- 
missario, para deliberar sobre o reconheci- 
mento-de privilegios e mais diligencias le- 
gues. 
O sollicitador.— C. P. P. Felguiras. 
N (2144) 
FALLENCIA 
*DE FAUSTINO JOSE" DE ARAUJO LIMA 
Curador fiscal provisorio, cenvida todos 
os snrs. credoresa se reunirem no Tribunal 
do Commercio peles 12 horas do dia 10 de 
joutubro, designado pelo snr. juiz commis- 
sario para deliberar sobre o reconhecimento 
de privilegios, projecto de concordata offe- 
recido pelo fallidoe no caso de regeição 
eleição de administração, 


50. p. e. de abatimento 


D Anna Luzia Pontes, precisando relirar- 
« se desta cidade, resolveu por em praça 
na segunda feira proxima, 1.º de outabro, 
a Sua casa da travessa de 8. Nicolau n.º 
14, fazendo 50 p. c. de abatimento á sua 
avaluação, que foi de 1 :500g000 rs. 


(21471 

Quey precisar Abd tom tado para: o serviço 
interior de casa e mesm» para escudeiro, 
para o que leem as habilitações &' fato, 
afiançado nesta cidade, fatia na rua do 


Almada n.º 511, 

Ná loja de algodões, na rusdo Fernandes 
Thomaz n.º 331, vende-se mandubi do 

Brazil de muito superior fivalidade ai 120) 


Companhia Ulilidade 
Publica, 


q CrANhO, -SE approvadss: pela assemblea 
geral as bases para o projectado em- 
prestimo ao governo, para viação publica, 
principalmente nas provincias do norte dá 
Portugal, são convidados tanto os snrs. ac= 
cionistas da: actual companhia Utilidade Pu- 
blica, como da Viannense, a mandarem de- 
elarar'se lhes convem inverter suas acções 


pe o novo fundo ou a prestarem sua ad- 


esão quoesquer outras pessoas, que quei- 

tam interessar-se n'esta empréza, cujo ca- 
pital exuberantemente garantido renderá o 
juro de 6 e meio por vento. | 


des Ingles n.º 27 29, 21 de setembro de 
(2121 


860, 
SABÃO DE LISBOA 


BASTOS & C.º 
Braço de Prata 


EPOSITO no Parto no eseriptorio de C. 
Roiz alia Bellomonte n,º 53. 
(1956) 


BOM: VINAGRE 


N+: rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
** vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e do quartilho a 30 e 40 rs. 
(1777) 


ANOEL dos Santos, morador em Cima 
do Muro n.º 482 a 184, recebeu pelo 
navio INCOMPARAVEL, um grande sortimen- 
to de bichas de sangrar de Hamburgo ; assim 
todas as pessoas tanto d'esta cidade como 
das provincias que careçam de sortimento 
e mesmo para prompto emprego, se pode- 
rão dirigir á dita morada e alli se lbes res- 
ponderá pela bella qualidade. Tambem tem 
bichas hespanholas, que por sua bôs qua- 

lidade tem feito accreditar o annunciante. 
(2074) 


Aos artistas curiosos. 


ENDE-SE um bello torno de rods com 
espera a Chariol, ele,, na rua Formos 
sa n.º 318. (2115) 


= — 
Cordoaria Velha n.º 53. 
[ni -SE nm bom e commodo escriptorio 
com Manoel Joaquim Vieira de Souza, 
(1934) 
salões, proprios para generos seccos, 
e por baixo dos mesmos uma; loja pa- 
sito na viella de S. Salvador, com en- 
trada pela rua das. Congostas: a quem 
Baixo n.º 108. 
bapel para forrar salas. 
Lobo, praça de D. Pedro-n.* 124. 
[1755] 
nº 
Bolhão, alugam-se duas novas casas 
alli edificadas com quintal é água: tambem 
tantes commodos para familia, bem como 
um escriptorio á frenteda rua com um quar- 
vão ou adyogado, ou para qualquer esta- 
belecimento decente de fazendas, etc. 
debaixo não sendo para cosinhar; ambas 
as casas teem sabida para a viella das Pom- 
DAS AL (2042) 
inscripções de assentamento com o juro 
de 3 p. c. 
tregal-as ao comprador já averbadas na Jun- 
ta do Credito Publico, quando este assim o 
;A rua de S. Francisco 
n.º35 continuam a ven- 
der-se pianos do accredita- 
do fabricante inglez George 
deste antbor, adquirida durante “27 anos 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendência pessosl á construcção e mechanis- 
der affiançar a boa qualidade, duração e os- 
noridade dos seus pianos, que tão bom a0e- 


O sollicitador.— C. F. P. Felgueiras, 
(2145) 


para comercio ; fallá-se na mesma casa, 
DDD 
LUGA-SE um armazem com dous bons 
ra armazenar vinhos ou aguas-ardentes, 
convier falle na: rua ida Ferraria de 
Nº armazem de drogas e papel de J. M. 
rua Formosa, em frente da praça do 
se alugam os baixos das mesmas com bas- 
to que póde servir para cartorio de escri- 
Tambem se aluga algum dos andares 
bas, Falla-se na rua- de Santa Catharina 
M a rua de S. Bento da Victoria n.º 21, 
O agente aqui, se promplifica a en- 
exgija. (4816) 
Murphy. A longa prática 
que administrou as oficinas de uma das 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
lhimento já tem recebido nesta ao: 


N 


Companhia Utilidade, Publica rua Nova 


“ok 


U COMERCIO DO PORTO. 


o A - 
“ Alandega do Porto 
e cita 
«4H osdio di9ydo' mez de outubro, pelas 11 
horas «damanhã, noicasa da alfandega 
desta cidade; e perante. 0! meretissimo dire- 
“etor interino da mesma, se ha-de proceder 
á arreghatação de. 9 pipas der'vinho tinto e 
Gde vinho branco, 11 caixões com 120 gar- 
rafas de vinho moscste) de Setubal, .284 
Kilôgesinrias! de bacalhau, - 280./grozas - de 
botões de massinba, 101 volumes e 26 map- 
pos impressos em idioma bespanhol, . uns 
retalhos de panno de lã e de chitas, len- 
ços e chailes de seda, algodão e lá, um 
casaco de estarcam, 8 kilogrammas de cho- 
colaie hespanhol, e outras de e miu- 
dezas que constam dos editses affixados á 
porta E) 


esta casa fiscal e que serão presen-|q 


tes no acto do leilão, o qual “continuará 
nos dias seguintes até se concluir. 

R sr Alfandega do Porto, 24 de setembro de 
4 = p é 


O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
E (2134) 


rão e baroneza de Hortega, tendo 
observado com muita salisfacção que, 
apesar de ser tão rapida a sua estada n'eta 
cidade, foram visitados pela msior parte de 
- Seus numerosos-e respeilaveis amigos, que 
ma mesma teem a honra de contar, por 
este meio lhes protestam seu” sincero e ve- 
hemente reconhecimento, já que o m tivo 
poderoso que os obriga á maior brevidade 
Ko seu regresso a Madrid lhes não consente 

- Cumprir pessoalmente tão grande dever. 
Posto 24 de setembro de 1860. 


Udo, proximo, mez de o 
O horas da manhã, na fabrica da 
icalho, se tem de proceder á 


ata 
? aço algu s a Mi 

Tres fogões de sala de numero um, tes 
ditos de numero dous, tres ditos de numero 
tres, dous ditos de ums só face, uma es- 
tufa de gôsto moderno, duas ditas quadradas 
antigas, uma dita pequena, um guarda-bra- 
zas moderno, um dito antigo, vm pequeno, 
quatro torneiras de 14 arrateis, um enge- 
nho de experimentar correntes, o pezo de 
4140 arrobas, no valor-de 1068200 réis, e um 
bolinete de 14 polegadas de madre, singello 
em bom uso, tudo de ferro e pintado de 
preto, a cuja arrematação se procede por 
força do execução da fazenda nacional con- 
tra a mesma companhia da fundição do Bi- 
calho, para pagamento de decimas e mais 
impostos: Escrivão supplente Fonseca. 


(2132) 
“HOTEL DE FRANLFUORT 


PORTO : 

, Rua de D. Pedro n.º:35 

-v "Fenu par E Hardy 

“mr LV'HONNEUR de prevenir le respectable 
public postuonse qu'il vient d'agrandir 

son: Hotelile plusieurs chambres, ainsi que 

salens convenablemente meublées, et Von 

preiid toutes: [es commandes* pour la ville 

qui Seront faites avec -oin et promptitude 

. ayanttoutes les commadités nécessaires dans 

Ja maison. (2136). 


— 

-Pedro Sebastiá Vila, professor de cal- 
D. ligraphia, precisando retirar-se - d'esta 
cidade sómente por dous mezes, roga. ás 
pessoas que o leem procurado, a fim de se 
tmalricularem, que se dignem esperar aquello 
tempo. - Ê 

O seu regresso ful-o-ha constar. 


——"10 0 CT 
AS. João Novo n.º 14. 

IPENDEM-SE garrafas e meias garrafas in- 

-glezes de primeira “qualidade. (2138) 

participa aos seus amigos 

o freguezes, que. mudou o 

* seu estabelecimento de ocu- 

lista e instrumentos malhêmaticos, que se 

achava na rna das Flores defronte da igreja da 


Misericorda, para a rua de Santo Antonio n.º 
159. a 163; e alli continúa a ter um va- 


USE" Antonio Teixeira Rego 


riado e completo sortimento de todos os 
- objecos relativos, tudo por preços rasnaveis. 
á al (2139) 


ENDE-SE um bonito caval- 

lo de 6 annos, trabalhan- 

do perféilamento q um «carro 

moderno de vime, muito seguro, de duas 

rodas, servindo para duas ou quatro pessoas, 
Fala-se no rua da Victoria n.º 98, 


“ (2140) 
LEILÃO 


Quis feira 27 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, 
na praça de Carlos Alberto n.º 
73, proximo é ru das Olivei- 
ras, hoverá leilão de moveis 
de mogne, oleo e pau preto, 
longas, christaes, porcelanas, relogios é ou- 
tros muitos objectos pertencentes 49 exc.mo 
snr. Ventura Malheiro, que se retira d'osta 
cidade. “Estarão 4 vista wma hora antes de 
principiar. AS listas dão-se na rua das Hor- 
tas, loja de livros do súr Jacintbo e édi- 
rigido por M, 4º, Pinheiro. (2129) 


Leilão para liquidação 

PRAÇA DE D. PEDRO 26'c 97. 
UARTA feira 26 do-corrunte, pelas 10 horas 
da manha, terá lugar o leilão do resto 
das fazendas, bda armação de loja e do es- 
esiplocio, um bom espelho, candieiro de chris- 
tai e mois uLencilios do negocio ; bem como 
diversas dividas, que tudo se acha pstento paro 
serem examinados por qualquer pretendente, 

a EYE 

s 
Rua Nova dos Inglezes n.º 


4 

” Ná 15, 

by ha para vender garrafas de quar- 

- tilho-g meio e de" trés quarteirões, de 
gaádas: 


superior qualidade recentemente che- 
; [2086] 


Resposta à confra-dec 


ção e entrega a quem mais dér dos|' 


mit 4 E PIPA 

ção do snr. José Goncal- 
-xes Carneiro.', 

A 'TONIO Corrêa de Barsos Magalhães, de 

Lamego, vendomo «Amigo do Povor 
n,º 201. de 15 de setembro do corrente 
mez, e em diflerentes jornaes, nm. contra 
annoncio á minha declaração, do dinheiro 
que, o ill.Pº snr. José Gonçalves Carneiro 
me pedin, . e de mim recebeu em dezembro 
de 1858, na quantia de 8008000 réis, nega 
este sur. ler recebido: aquelta .somma, e de- 
mais, quesnão leve em tempo algum con- 
tractos commigo, acrescentando, so" mesmo 
tempo ser uma estudada calumnia para fins, 
que o contra-annunciante, se tanto fôr pre- 
ciso, revelará de futuro, e remata o seu 
— a calumnia é tão manifesta quanto 
9 proprio annunciante declarou perante tes- 
temunhas, que este não lhe havia em ver- 
dade feito nunca emprestimo algum de di- 
nheiro...* 

Ora, sur. Carneiro, muito breve um de 
nós ha-de deixar de ser homem de bem e 
bonrado; não se persuada que se desenca-. 
miobaram as suas cartas de 27 e 28 de de- 
zembro de 1858, e se está esquecido, abi| 
lhe vai uma copiada ou duas, que contém 
o-seguinte: 

-« MIM amigo e snr. — Disse ao sor. 
Carvalho, para fazer certo a V., que preci- 
sava de 45 réis, para pagar umas le- 
tras aléao meio dia; rogo-lhe pois o favor, 
independente, du dinheiro que tenho de re- 
ceber do snr. Peixoto, emprestar-me. esta 
quantia, e juntar aos 708000 réis, que fez 
favor adiantar.) 

Esta serve 


“de titolo, 6:56 fôr possi- 


« Dl canA nfs me sais quantia, além da acima] -. 


dita, muito obzequiará que: 
provado: ser 


é, e lhe dará 
de V., amigo sincero, 

“ « José Gonçalves Carneiro. 
« S.'C-27 de dezembro de 1858. » 

« Nm amigo e snr. — Abnsando da 
amisade com que faz favor de tractar-me, 
tomo a liberdade de lhe rogar o favor de 
me inteirar oitocentos mil réis, porque coin 
esta quantia tenho de satisfazer a certos 
compromeltimentos, e pur tudo me respon- 
sabiliso. 

« Espero merecer-lhe este obzequio, 
podendo remettér-me esta quantia.pelo ami- 
go e snr. Carvalho. ; 
« Sou, com verda: 
amigo-e muit 


deira estima, de V. 
o obrigado e criado, 

« José Gonçalves Carneiro. 
«S. C 28 de dezeu bro de 1858. » 
“Já daqui o publico poderá fazer juizo 
de qual de nós ficará sendo homem de bem 
e honrado, e sem a msrta L..... 

Não se lembra o snr. Carneiro, qué o 
exc."º snr. Gonçalo Christovam seja incapaz 
de faltar 4 verdade, e menos o ill.Pº spr. 
Manoel Antonio de Carvalho, de Lamego, 
portador das suas cartas e do dinheiro que 
me pediu e recebeu? e, além d'estes snrs., 
muitas outras testemunhas, que presencea- 
ram este facto, e aquellas à quem o sar. 
Carneiro tem confessado a divida que agora 
me nega? | A verdade “leve ser “a balisa 


e snr. Carneiro negasse uma divida, nunca 
pela ideia me: passou. À 
Não tenho tempo para me oceupar em 
polemicas, lançadas nos jornães ; os nffazeres 
de minha casa só me deixam dizer que o 
snr. José Gunçalves me é devedor de réis 
8008000, 0 que este snr. nega! Veremos o 
nome que ha-de ter um de nós no fim da 
festa, e qual. o conceito que um e outro de 
presente goza, e ha-de ficar gozando de 
futuro. = = iz 
* Esta é a ultima resposta pelos jornaes. 
Nos tribunaes se averiguará a verdade. 
Antonio Corréa de Barros Magalhães, 
Lamego 19-de setembro de 1860. 
(Segue-se o reconhecimento.) (2125) 


Ss PE ANOEL de Azevedo Moura, 


bacharel formado em di- 
reito, ainda agora acaba de lêr, com indi- 
gnação, no n.º 203 deste jornal, um. an- 
nuncio, mandado lançar pelo exe.7> snr. An- 
tonio Peixóto Pinto Coelho Pereira da Silva, 
indignação que subiu de ponto quando viu 
que o mesmo snr., arreilando-se da verdade, 
vem dizer so publico que elle não estava 
aulhorisado para receber n'estes sitios e em 
Lamego as rendas e fóros da sua casa; 
quando o mesmo snr. sabe muito bem que 
o annunciante está munido de uma procu- 
ração -sua feita no seu administrador, à 
illmº snr. José Goncalves Carneiro, e por 
este legitimamente sub-estabeleeida no an- 
nunciante ; quando s. exc.? sabe muito bem 
que em março deste corrente anno lhes 
mandou uma procuração sua propria para 
aqui lhe cuidar; de; varios negocios; — 
quando muito bem se deve recordar de sua cor- 
ta datada de 4 do mesmo mez, «m que com 
instancia lhe pedia, que lhe tomasse cunta 
d'essa. procuração ; quando devia lembrar- 
se da outra sua carta de 8 do mesmo mez, 
em que, agradecendo a acceitação da pro- 
curação, , lhe encarregava de lhe mandar 
fazer grangeios nas suas quintas de Ponte 
Gallega e Cédro, e que para isso pedisse 
dinheiro aos cazeiros ou a outrem ; quando, | 
emfim, não lhe devia esquecer a sua outra) 
carta «ie-10 do mesmo mez com uma ordem 
|para receber cinco moedas, e em que muito. 
recommendava a aelividade contra o depa-, 
sitario, e que lhe promovesse emprazamen-, 
tos de todos os bens d'aqui e de Lamego., 
O annunciante, pois, faz publico que não é, 
verdade o que s.exc * diz n'equelle annun-! 


de quem tenha sentimentos de honra: e 


la ra- HOTEL PORTUENSE E CASA DE PASTO DOS, 
aPra- 


Bons. Amigos 
Praça de. Carlos Alberto n.º 103, 104 e 105. 


OSÉ Lourenço annuncia ao respeitavel 
publico portuense, que voltou para a sua 
|casa da praça de Carlos: Alberto, sotide já 
tivera hospedariaçique) agora reformou in- 
teiramente, forrando. todos os quartos e 
salas a papel de bonito gôsto e pondo tudo 
na melhor ordem e regularidade. Convida, 
pois, à todos os sens amigos e pessons, que 
já teem, sido seus hospedes, a continuar a 
servir-se do seu estabelecimento, pois tem 
acerteza que meihur e mais commodamente 
não encontrarão em parte alguma. O sítio em 
que 0 seu hotel sé acha, estabelecido é in- 
questionavelmente o melhr da cidade “e o 
mais sadio. 

Todos os dias ás 2 horas da tarde ha- 
verá meza redonda e sobreella acharão todos 
us indíviduos que a este estabelecimento con- 
correrem uma lista impressa pela qual irão 
pedindo o que desejarem -comer. Quanto ao 
bom cosinhado, elle afliança, que com mais 
perfeição se não fará em outro qualquer 
hotel; pois para isso conseguir tomou para 
seu serviço um - cosinheiro distincto na sua 
arte. Espera, «portanto, o annunciante que 
as pessoas que precisarem de hospedagem, 
tanto desta cidade como de fórad'ella, pro- 
curarão o seu estabelecimento, no que gran- 
de obzequio lhe dispenssrão. 


Afliançamos o bom tractamento que se 
recebe n'este hotel. 

-José Maria Gaio Silva, 
Victorino João Lobo, 5 

Americo Numeriano Antunes Villaça, 
Joaquim Ferreira. Sobral, 

Luiz Antonio da Costa. Braga. 
Porto 22 de setembro de 1860. 


ALUGA-SE 


MA casa, na ma das Congostas 
com os n.ºº 24, 26 e 28, de 4 
andares e aguas furtadas, com bons 


(2126) 


GELATINA | 


para clarificar os vinhos 
7ENDE, C,. Roiz, Botalba, Bellomo; 
Vos. 


nte n.º 
(1832) 


Attenção .u 
EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
«gada ba poucos dias... AM 
Vende-se na rua de S. João n:º 414, 
luja de sementes de Manoel Joaquim Pinto. 


E [1953] 

Na-rua das tongostas 

nº1 a 3 sevendem vi 

nhos estrangeiros engarra- 

fados e portuguezes, assim 
como espiritos: j 


VINHO ESPIRITOS 
Saulerne Cognae . 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry E 


Champagne Soda Water 

Cerveja ingleza preta “de Barclay Per- 
kins é €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rala. o (1252) 


José Antonio da- Silva 
Braga ão 


Rua do Almada entrada pela travessa da praga 
“de Pedronº 9. 


ARTICIPA 305 seus amigos e fre- 

guezes que; o seu estabeleci - 
mento se acha abastecido com um 
grande sorlimento de fato feito na 
última moda, e de todas as quali- 


dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado” sórlimento de fazendas, ul 


limento de preços, nos tres objectos seguin- 


“|tes:— Vidro para vidraça, oleo e drogas 


para lintas, louças estrangeiras. De tudo 
tem um bello sortimento (e suas qualidades 
são sem descrepancia as Que sempre foram, 
tendo per isso merecido a approvação de to- 
dos os seus freguezes. 2119] 


“— Loteria de Lisboa. 
7.º extracção po 3.º TRIMESTRE. E 
GRANDE PREMIO, 


RÉIS 9:0004000 . 
“CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 

Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1.e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, m.º 96, bilhetes inteiros, a 
68600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250.rs., 
cnja extracção terá Ingar no dia 2 -de onto- 
bro. 

Satisfuzem todas e-quaesquer encommen- 


das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda à pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte dos se- 
guintes premios" em quarto e cautellas de 
500 e 250 réis: 


N.º 3504. 2:0008000 rs. 

» 3204 1008000 » 

» 1954. 1008000 =» 

» 1591 1008000 » 
[2117] 


M excellente piano .de 6 e mein 


EE: oitavas Calard & Colard. 
Vende-se na rua de' S. João 
Novo n.º 7. [2090] 


Aos sni's. recebedores de 


fazendas do Havre. 


S navios EDALINA e TRES GRAÇAS, re- 
duziram-os-fretes a 1:500 réis o-metro 
cubico. (2100) 


cio, e que póde prevar com todos os docu- 
mentos referidos & mais alguns. 'A' face disto, | 
o publico julgará se elle annunciante estava. 
ou não devidamente anthorisado. Como, po- 
rém, s. exe.” n'aquelle annuncio não revo- 
ga à sua procuração-de março, de hora em 
diante é que « annunciante repelle as pro-! 
eurações de s. exc.º [que acceiton a rogos 
do dito seu administrador), e, por isso; por 
este faz sciente a s. exc.?, eseus caseiros 
que não quer cuidar mais dos negocios de 
tal snr, 


| 
| Manoel de Azevedo Moura, 
Pezo da Regoa, 20 de setembro de. 


(2127) 


1860. 
(Segue-se o reconhecimento). 


ou ao cartorio do escrivão Vilella. 


(A rua de Bellomonte n.º 99, contigúam a| 
“ vender-se“ rastilhos do patente de 1.º 
e 2.º qualidade, [146014 

SABÃO INGLEZ 
A rua de Bellomonte n.º 87 vende-se) 
sabão inglez mesclado de superior qua-| 
lidade. (1957) | 


Mo dia 2 do proximo mez de Outubro, 
no tribunal das audiencias, rua “do Al- 
mada, n.º » Sê ha-de arrematar O. ren- 
dimento de diversos fóros,. compostos de| 
diferentes generos e dinheiro, pagos in'ests | 
cidade e em Santo, Thyrso, e venciveis no 
8. Miguel do corr anno. Para escloreci- 
mentos a praça de Santa Thereza n.º 58,| 
| 


(2092) | 


* commodos, Lendo salas e quartos timamente “chegadas de Pariz. 
forrados a papel; quem a pertender. falie Preços muito báratós., [1411] 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. : 36 

OSE Antonio Cardoso, negociante da praça OI « 
J de Lamego, . acaba. de fazer grande aba- ANNUNCIOS MARITIMOS. 


«isboa. 
O novo vapor = LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 4.º feira 26 do 
corrente, ás 12 horas 
= da menhã. 
Este vapor recebe carga para Saint Na- 
zaire com escalla por Lisboa. 
Para carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller o& €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. ES, 


Para Sai 


Para | 


nt Nazaire. 


es pise 


mandante Contente, sahirá 
de Lisboa para Saint Na- 
zaire, sabbado 29 do cor- 
rente, ás -3 boras da tarde. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & C.?, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. 

O vapor «Lusitania» fica fazendo as mes- 
mas viagens regulares entre esta cidade e à 
de Lisboa. (3) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =MINHO, 
==capitão Thomaz Barron, 
sahirá com a maior brevi- 
R dade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Tnglezes n.º 15. 
(1412) 


Para Londres. 


Está aberta a apoli- 
ce de frete do vapor 
inglez= IBERIA, = 
que deve estar de 
volta para sabir d'es- 
te. porto para Londres-no din 6 do proxi- 
mo mez de outubro. 

Para carga e passageiros -tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior É 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (2039) 


Para Dublin e Glasgow. 


Espera-se hrevemen- 
te  n'este porto o va- 
por inglez==WATER- 
WITCH, = comman- 
dante Andrew Park, | 
e seguirá para os porlos acima menciona- 


idosaté o fim do corrententez de setembro, 


por.tera maior parte-da carga engajada. 
Quem quizer carregar dirija-se a AL 


Miller-€ C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 


[2033] 
Para o-Rio de Janeiro. 


A nova galera =CASTRO 2.º, 
= de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 


sageiros tracta-se com Castro Silva d Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 
(1414) 


Para o Rio de Janeiro 


ge A veleira barca ="'TAMEGA, de 
1» 1º classe Matta, sahe com 
SEE toda a de por ter parte 


do seu carcegamento prompto : para O res- 
to da carga e: passageiros para os'quaes tem 
excellenites commodos .e. bom traclamento, 
lractá-se com Luiz Pereira Fermin, “em Cima 
do Muro de Leda n.º 49, 
Precisa-se de um cirurgião, (1882) 


1 


Para Gottemburgo. 


E à “galéota hollandeza = CTHA- 
RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 
pilão P.'H. Zeegers. 

aa O (2094 
"Para Londres. 
) A -galeota hollandeza = BOR- 
did DEADK, ee e-do 100 toneladas, ca- 


pilão Peter Gnodde. (2095) 
Para Glasgow. o 

s A escona ingleza = ESTREMA- 

DURA, classificada no Lloyds AL 


» é de 90 toneladas, capitão Wil- 
liam Cook. is 
Para Copenhagen e Sto- 
À ckolmo. A 
E :. O brigue suceco = JORNNY, 
é capitão F. Ehlert, e de 204 (o- 
neladas. * (2070) 


Para New-tastle e Leith. 

4 escuna ingleza = VICTORIA, 

==e de 80 toneladas, capitão R. 

So. P. Dugdall, . 207 

“Para carga tracta-se com O consiguala- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 


Para Hull and Leith - 
O brigueinglez ==BETSY, =ca- 
pitão: J. Manson. . 


es a 


siosuo! o 41906)* 
Miller & €.º rua 


“com 
ga, rua das Oli- 


Consighaterios 
Nova dos Inglezes 
Para.o Rio. de Janeiro. 
enpitão Pedro José da Rosa, sa- 
Para carga e passageiros lracta- 
Manoel José Monteiro Bra 
Para o Pará. 
: com muita, brevidade, a 
Poy capitão Sabbas, com  excellen- 
tes commodos para, passageiros: 
a fractar com Fulgencio Jos Pereira, rua 
(1976). 
Para o Rio de Janeiro. 
dade a galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão: Antonio Jacin- 
tho da” Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes “commodos, 
tracta-se: com Viuva Azevedo &.Filhos, rua 
Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 
= O novo e bem construido patas 


á A barca =S. MANOEL 2.º, == 
sb he com brevidade. o 
veiras n.º 46. 
barca = LINDA, =de 1.º classe, 
de Cedofeita n.º 286, 
id Tem de sehir com muita brevi- 
dos Fogueleiros n:º 80. [4802] 
cho = DESPIQUE 3.º, = de 


E Th) Pao! UNE E 07. 

- Sahe com muita, brevidade por ter. o 
seu carregemento quasi, promplo. 
Para passageiros e o resto da carga - 
tracta-se no Porto com Teixeira & Barboza, 
rua de S, João Novo. n.º.7. 41873) 


Para.o Rio de Janeiro. 
»'Aoveleiraobarca == FARIA 1.º, == 
de 1.º-classe, vai sahir com bre- 
vidade: pór ter quasi todo'o seu 
carregamento prompto : para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem optimos commo- 
dos, tracta-se com, Jusé, Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prato 'n.º 457. (2006) 


Para o Rio de Janeiro 


E A barca = CARIDADE = sahirá 
Eq o mais breve possivel: para carga 

e passageiros, tracla-se com An= 
tonio Joaquim d'Andrade Villares, á praça 
do Bolhão, ou com os despachantes:de navios 


Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 
(1984) 


Para o Rio Grânde do Sul 


e Porto Alegre. 
Onoyo patacho=MONTEIRO 4.º, 
== eapilão Oliveira, forrado de 
cobre, sahirá. com brevidade: tem 
bons commodas para passageiros 
erecebe Os que se convencionarem na casa 
n.º 182 da rua dos Martyres da Liberdade e 
que foi 16deMaioou Santo Ovídio. 
(2073) 


Para o-Rio de Janeiro. 


ss, A galera ==CAMPONEZA, = capi- 
EE tão Joaquim Adrião da: Rocha 
Sobrinho: para carga e passa- 
geiros, tracta-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52e 54. - 
(1918 
Para o Rio Grande do Sul 


98 A barca = FERNANDES 4.º, — 
PES, capitão Fernandes, sahirá com 
muita brevidade. Para carga e 


passageiros tracla-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, ra dos Inglezes n.º 30 e 32, 
ou com “o capitão a bordo. (1736) 


Rana 
ESPECTACULOS. 


5.º feira 25 de setembro. 
T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Grande funeção. — Companhia de M.me 
Turnour. — Haverá n'esta noite um variado 


e interessante espectaculo, apresentando-se 


pela primeira vez em scena o magnifico quadro 
— O DILUVIO UNIVERSAL. 
A's 80 meia horas. 

Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rus da Ferraria de Baixo n,º 408, 


